ommenrcio 


do Porto. 


PORTO — trimestre 
PROVINCIAS (fran 


“IXANNO 


BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA. 
SEO e 


ico) — trimesti 


Numero avulso 40) 


a 
Escaiprono, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — 
13500 
13900 | 
65750 


SABBADO 5 DE ABRIL DE 1862 


S. CARQUEJA. 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS, src, 
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Repetições ..0 era cesso comm ei 
Annuncios de sahida de navio, cada um. 


Os snrs.  assignantes gozam 25 


de beneficio, 
bemcomo as publicações litterarias, 


BRAZIL 
- Rio de Janeiro £ O de março 
| (Corresp. part. do Commercio do Porto) 


- Nada: de novo em politica. Aproxima-se 
a abertura das camaras e já se encarregam 
os intimos do governo de annunciar em meias 

“ palavras os grandes projectos que na sessão 
actual vão ser apresentados ú consideração 
dos representantes do paiz. q 
= A esse respeito vou muito com o dito de 
nm escriptor provecto; « Não carecemos de 
leisnovas, dizia-me elle, ha bastantes; tracte- 
se sim de executar as que existem, pois éd'is- 
to quenãose-cuida ! ». 

*  Estimamos ter occasião de justificarmo- 
nos de algumas considerações que por mais 
de uma vez temos feito nas anteriores missi- 
vas sobre a colonisação ou a fóúrma por que se 

— teem feito contractos de serviços com os por- 
tuguezes que para aqui teem vindo sujeitos 
ao pagamento das suas passagens. 

- 'Pemos dito que aqui não ha fiscalisação 

- alguma sobre a obseryancia- de taes contra- 
etos e que cada pretendente tracta de obter 

- colonos com as maiores vantagens que póde, 
e que n'esse desejo e interesse sempre foram 
até agora escandalosamente coadjuvados pelo 
consul portuguez barão de Moreira, «muito 


- principalmente quando o contractador era | 


pessoa influente no paiz. — Que nem o consul 

— portuguez, nem osministros ou encarregados 
“ de negocios prestavam aos seus compatriotas 
apoio algum neste ramo de serviço, já o te- 
mos, demonstrado exuberantemente e esta- 
mos certos de que dentro em bem pouco tem- 
po começarão a apparecer provas irrefraga- 

“ veis: — Que o governo brazileiro nunca fisca- 
lisou taes contractos, provado fica com à res- 
posta que este deu ao seu ministro em Lisboa, | 


aqualé do teor seguinte: 
“e — Aoministro brazileiro.em Lisboa — Rece- 
beu este ministerio, por intermedio do de estran- 


iros, alguns apontamentos extrahidos de artigos. 
ahi publicados sob a responsabilidade de José An- 
fonio Gonçalves Barboza, contra o consul geral e 
vice-consul d'esse reino esta côrte. V, exe! deve 
saber que as aceusações formuladas em taes arti- 
gos nada mais são do que a reprodueção das que 
, 6 mencionado Barboza fizera publicar nos jornaes 
d'estn. côrte, as quaes foram convenientemente res- 
pondidas nas mesmas folhas. , : 

Não ignora tambem v. ex! que as expressões 
— venda de escravos, traficantes de carne humana 
= sobre serem" infundadas e ealumniosns, é já mui 
sediças, teem sido empregadas láe cá por todos 
aquelles que se teem mostrado, adyersarios á emi- 
gração portugueza para o Brazil; sendo certo que 
mem o governo imperial, nem as authoridades bra- 
«ileitas, teem tido a menor parte nos contractos que 
se costuma fazer n'esta côrte entre colonos e as 

s do paiz que os tomam a seu serviço, me- 

diante as condições de salario por certo e curto es- 
paço de tempo. O que communico a v. exe! para 
sua intelligencia é governo. » 
Na verdadeira accepção da palavra não 
se póde chamar escravatura branca 01 ven- 
da de carne humana o systema aqui segui- 
“do de contractar serviços dos colonos por 
tuguezes; mas, se se attender 4 fórma por- 
que teem sido feitos e illudidos esses con— 
tractos, ninguem poderá dizer que não é um 
simulacro de escravidão. 

Se senega ao colono ou contractado, quan- 
do finda: o tempo-do contracto, a liberdade 
para este procurar por sua conta os meios 
de subsistencia, e isto a titulo de ter estado 
doente alguns dias durante. o tempo do seu 
engajamento, de não ter cumprido as suas 
obrigações, “de receber-lhes a quantia pro- 
porcional ao tempo que: lhes falta e que os 
seus patrões desembolsaram com elles, obri- 
gando-os d'esta sorte a servirem ainda por 
mezes e annos ao juizo e arbitrio dos con- 
tractadores, sem que os colonos tenham re- 
curso d'essa condemnação, não vêmos por- 
que se não classifique- de escravidão, 'e es- 
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- Alquebrado de espirito, e suspeitoso da 
malquerença da sociedade, — a quem apieda- 
ram as desventuras de Athayde, e irritára o 
proceder do amante ditoso de D. Beatriz — 
sahiu de Lisboa Gonçalo Malafaya e sua mu- 
Ther, com destino ao Porto. 

Ficou no collegio Maria Henriqueta, es- 
tudando a lingua franceza, rara prenda na 
educação das senhoras d'aquelle tempo. Pro- 
metteu o mestre dál-a' prompta no praso de 
um anno, fiado na forte vontade e talento da. 
discipula. Maria das Dores combateu-a ce- 
dencia do marido, allegando a inutilidade de 
fallar francez n'uma terra onde ninguem 
sabia semelhante lingua. Gonçalo, porém; 
que se presava de a saber, contraditou a 
esposa com victorisas razões. 

São pouco dignas de chronica as tem- 
pestades conjugaes, decorridas no anno se- 
guinte; O fidalgo tinha envelhecido nos ul- 
timos seis mezes da capital. Velleidades do, 
coração , antigo pomo de discordia, essas 
não voltaram mais. Da triste sombra do 
amargurado homem , “até “os  convidativos 
Prazeres do vicio iam fugindo. Os abismos 
RÓ se cavam aos pés de quem os anda pal- 
pando. Amores É alta. sociedade, amores 
de capricho , apavoram-se das cans ,-e que- 
Tem pugnar com robustos corações, e at- 
trevidos enprehendedores , capazes de abri- 

antarem o escandalo.. Ora, Gonçalo era 
a viva expiação do passado, a sombra ba- 
ga do palaciao, que vencia os rivaes com o 
86 desprêso das praças em conquista. Viam 
aquelle homem extenuado passar abstrabido 
hombro a hombro das suas. glorias d'outro 
tempo, e não as conhecer. O pasmo d'estas 
Metamorphoses dura um dia; segue-o à in- 
diffcrença, e bem púde ser que a derradeira 
Phase seja a irrisão. Esqueceu, pois, Gon- 
alo Malafaya, o querido das damas, o 
mestre dos mancebos, o «perfeito-fidalgo», 

fpitheto anthonomastico , e geralmente ac- 


) 


cravidão a mais atroz, semelhante procedi- 
mento-com os colonos. 
Não cessaremos por conseguinte de cla- 
mar contra tão insolito systema de engaja- 
mento . de aconselhar aos portuguezes que 
desejarem vir para o Brazil que não o fa- 
cam senão com a sua passagem paga e li- 
vres de qualquer onus a poderem trabalhar 
por sua conta no dia: em que aqui chegarem. 
Tudo se prepara n'esta côrte para a inau- 
guração da estatua equestre de D. Pedro 1. A 
julgar-se pelas apparencias, tem de ser alta- 
mente ruidosa e brilhante essa grande festa 
nacional. E', porém, para lamentar que se es- 
colhesse a Praça da Constituição para erigir- 
se esse monumento colossal, quando a dous 
passos de distancia -d'esta existe a Praça da 
Acclamação, que, inquestionavelmente, é a 
maior praça do mundo, no centro de uma ci- 
dade. 
Ao snr. visconde de Bomfim, thesonreiro 
da commissão da estatua equestre, foram re- 
mettidos os seguintes donativos pará.se oecor- 
rer ús despezas da inauguração da mesma es- 
tatua : 
Do snr. barão de Lorena 4:0005000, do 
sur. Antonio Clemente Pinto 4:0005000 e do 
snr. visconde da Estrella 1:0005000. - Ê 
Esta praça acha-se sob sérias apprehen- 
sões, pelas más noticias que diariamente re- 
cebe do interior sobre a colheita futura do 
café. De alguns pontos se diz que a colheita 
este anno não passará da décima parte da dos 
annos anteriores. Todavia, esperam ainda os 
fazendeiros até o mez de junho oujulho a flo- 
rescencia dos cafezaes, e asseveram que, se 
esta não fôr favoravel, demonstrando assim a 
extincção da molestia dos cafezaes, nem se- 
quer terão-receita para metade do seu costeio; 
menos ainda poderão fazer face ao premio do 
capital empregado. 
Se se realisar a falta da colheita e progre- 
dira molestia, decididamente sofirerão as pro- 
vincias do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas 
violenta crise commercial, visto que nenhuma 
outra moeda teem estas provincias para pagar 
os Eguer s que recebe do estrangeiro. 

ão ha n'ellas outro genero de agricultu- 
ra que suppra o do café, e muito menos a in- 
dustria, que nunca recebeu do paiz a menor 
animação. 
O relatorio: da commissão de exame de 
contas da companhia da estrada de ferro de 
Petropolis foi lido em assemblea geral no dia 
27 do passado. Conclue esse relatorio com a 
felicitação, pelo estado de prosperidade da 
companhia. a 
Procedendo-se à eleição da directoria, obti- 
veram maioria de votos o barão de Mauá, 
para presidente, com 124, Joaquim da Fonse- 
ca Guimarães e José de Miranda Ribeiro, 
para: directores conselheiros, com: 94 votos 
cada um. 
No dia 28 de fevereiro procedeu-se á no- 
meação: do, gerente da companhia brazileira 
de paquetes a vapor; foi nomeado o snr. Fran- 
cisco da Rocha Miranda, que já estava ser- 
vindo interinamente. 
A. directoria da estrada de ferro de D. 
Pedro Segundo recebeu e abriu no dia 28 
do mez passado 18 propostas para a cons- 
trueção da 3.º secção na parte que fóra pos- 
ta embasta publica. As propostas foram en- 
tregues ao engenheiro em chefe para exami- 
nar e informar. 
Podemos affiançar quea directoria está 
resolvida a levar a efeito; aquella «obra. 
Falleceu aqui repentinamente, na idade 
de 70.e tantos annos o subdito portuguez 
Francisco Fernandes Pereira Portugal, natu- 
ral da freguezia de Avintes do concelho de 


e oem 


Villa Nova de Gaia. Eraum grande proprie- 
tario n'esta côrte. À sua fortuna é calculada 
em uns 500 contos de réis. O snr. Portugal 
residia ha muitos annos no Brazil, era solteiro; 
e falleceu sem testamento. | 

Com o titulo «A Revolução de 7 de abril 
de 1831 e Evaristo Ferreira da Veiga», sa- 
hiu dos prélos; ha poucos dias, um folheto 
em que o author procura analysar as causas 
d'aguelle movimento palitico. E” mais uma. 
apotheose cantada a Evaristo da Veiga do 
que uma apreciação imparcial e justa da ver- 
dadeira origem da abdicação. Comquanto 
bem escripto, não podêmos, comtudo, deixar 
de censurar ao author ainfeliz lembrança de 
publicar um folheto d'esse genero em uma 
quadra em que-o mais sincero enthusiasmo 
sê apodera do povo pela inauguração da es- 
tatua do grande fundador da monarchia bra- 
zileira. . 
- Questão consular 

Vai, ao que parece, n'este paquete o ba- 
rão de Moreira. À 

Nova cópia de cartas de despedida foi por 
elle espalhada a esmo pela cidade, n'estes ul- 
timos dias, e tal é a originalidade da redac- 
ção, que julgamos de interesse reproduzil-a 
aqui : 


« Tendo eu sollicitado do governo de Sua 
Magestade Fidelissima licença para me trans- 
portar a Lisboa, com o fim não só de  deli- 
genciár melhoras em minha deteriorada sau- 
de, mas tambem de completar explicações 
que podessem dezejar-se, úcerea dos meus 
procedimentos publicos, foi-me essa licença 
graciozamente concedida”, ordenando-seme 
depois que entrasse no, gozo della. 

« Ao partir pará a Europa, venho, pois, 
agradecer a v. s.* as constantes provas da 
sua benevolencia, offerecer meu diminuto 
prestimo m'aquellas paragens e supplicar-lhe 
que, durante à a ausencia, v. s.* se di- 
gne continuar ú minha familia'o mesmo favor 
com que até hoje nos tem honrado, juntando 
assim titulos novos áquelles que já me tornam 
dev. s.º o mais attencioso venerador e criado, 


« Barão de Moreira. » 


- Mas não é por esta razão que crêmos na 
ida-do barão de Moreira. Hamuitos dias corre 
elle para-casa de alguns ministros, com o fim 
de despedir-se, e ao mesmo tempo pedir-lhes 
uma condecoração brazileira. Pretendia um 
officialato da Rosa, e, a final, já se contenta- 
va com o habito de cavalheiro. 

Até agora não nos consta que fosse satis- 
feita a sua pretenção; não obstante, tem-se 
empenhado com todas as pessoas de sua ami- 
sade. 

Tambem sabemos que se tem empenhado 
com os proprietarios de diferentes períodicos 
d'esta córte para que se publiquem no dia da 
sua partida artigos laudativos e bombasticos 
4 sua pessoa e gerencia consular. 
A" Sociedade Petalogica tambem elle pe- 
diu que lhe fizessem uma saydosa despedida, 
e tão importuno tem sido, que os socios já fo- 
gem d'elle para não annuirem a tão ingrato 
pedido. 

Somos informados que leva elle um attes- 
tado a seu favor assignado por tres mil pes- 
soas. Não duvidamos que assim seja, mas ga- 
rantimos que as assignaturas não são de por- 
tuguezes residentes n'esta côrte; serão talvez 
das provincias de Minas, S. Paulo, Santa Ca- 
tharina e Paraná, promovidas pelos vice-con- 
sules, a pedido do barão de Moreir: 
Da côrte, onde ha 60:000 portuguezes, 


em 


continuamos a affirmar, não passa de 500-no- 
mes portuguezes que assignaram o gracioso 
attestado. 

Traete o governo portuguez de cotejar es- 
sas assignaturas pelo almanak d'este anno e 
de mandar reconhecêl-os pelo snr. dr. Lou- 
sada, como fez com as das representações con- 
tra o barão de Moreira, e estamos certos se 
confirmará tudo quanto a este respeito temos 
afirmado. * 

Ainda sendo verdadeiras! essas assignatu- 
ras, nenhum ou muito pouco valor devem el- 
laster, por não serem, na sua maior parte, de 
portuguezes residentes n'esta côrte, testemu- 
nhas das prevaricações e immoralidades' do 
barão de Moreira. Demais, serão 3:000 assi- 
gnaturas que innocentaram o funceionario”, 
que tem sido accusado e continúa a sêl-o por 
150:000 portuguezes residentes n'esta-côrte e 
nas quatro provincias mencionadas? De certo 
que não. sabes 

Seo governo attender ainda ao) facto; de 
que n'esta côrte se oferecia 105000 por cada. 
nma assignatura que se alcançasse a favor do 
barão de Moreira, que se recorreu ao corpo 


policial, ao arsenal de marinha é ao thesouro 
publico para: se obter assignaturas de brazi- 
leiros, nenhum valor lhes dará. Mas ainda 
este procedimento não foi, a nosso vêr, o mais 
degradante. O papel que tambem represen- 
tou o barão de Moreira, chorando em uma 
porta, rindo em outra, veio ainda mostrar o 
seu talento comico e concluir a farça que elle 
se propoz representar. 

No dia 6 do corrente fingiu-se doudo o. 
barão; e, atirando tudo ao-chão, gritava co- 
mo um possesso na casa do consulado portu- 
guez: — «Aqui anda o diabo; roubaram as 
minhas justificações, que deixei sobre aquella 
meza.» — «O diabo anda n'este consulado» 
— repetia: barão quantas vezes o seufolego 
lhe permittia: O commendador José Ferrei- 
ra Campos e um fulano Ciuz, que alli se 
achavam, persuadidos de queo homem esta- 
va realmente doudo, safaram-se para a rua. 
Este procedimento dos dous cavalheiros levou 
ao comico a mais completa e perfeita  lúci- 
dez. Lançou mão do chapéu e foi direito co- 
mo um fuso á secretaria da policia declarar 
que um individuo, morador em tal parte, lhe 
havia furtado as suas justificações, e porisso 
queria que fosse elle intimado para no dia se- 
guinte, 10 horas, declarar onde paravam. 
Pontuaes como inglezes, achavam-se accusa- 
dor e accusado à hora marcada na policia, 
e ahi se concluiu a farça com a declaração 
feita pelo aecusado, de que tendo ido almo- 
car a uma casa de pasto, descuidou-se da 
pasta em que se achava o precioso thesouro 
do barão, e que, quando se lembrou d'elle, 
já o não encontrou. Contentou-se o barão de 
Moreira com a suceinta explicação — pudéra 
não! e, apertando a mão do seu comparsa, 
despediu-o em quanto se passava o termo de 
averiguação, o qual, naturalmente, será apre- 
sentado ao snr. ministro dos negocios estran- 
geiros com a declaração verbal de que, se no. 
seu attestado não apparecem as assignaturas 
de todos os grandes da terra, é porque os seus 
inimigos Jh'as roubaram ! E não duvidamos 
que esse ardil lhe aproveite, como lhe apro- 


veitaram todos os outros attestados graciosos |. 


e falsos que anteriormente havia mandado. 
Aproveite o snr. ministro dos estrangei- 
ros este homem de tamanhos recursos para 
alguma conspiração infernal que pretenda fa- 
zer, que de certo o não deixará ficar mal. Não 
se desfaça o governo de tão bom funcciona- 
rio publico; fique lá com elle, porque os per- 
tuguezes do Rio de Janeiro não estão resolvi- 
dos a soffter por mais tempo o escarneo, a 
vergonha e a desesperação a que elle os levou. 


a pes 


'Trate agora o snr. Avila, ou o seu suc- 
cessor, de fazer completa reforma no con- 
sulado portuguez do Rio de Janeiro. Venha 
o proprio snr. Ávila, já que não acha em 
Portugal um homem capaz que queira vir a 
esta côrte na' qualidade de ministro, ainda 
com. todas as gratificações concedidas ao snr. 
conde de Thomar ; mas traga logo «comsigo 
um homem probo e illustrado para o lugar de 
consul. Certificar-se-ha s. exe.* de quanto são 
Justas as queixas dos portuguezes e das ne- 
cessidade palpitantes, que ha-de reformar o 
systema de arrecadações de heranças, dos 
engajamentos ou contractos dos colonos por- 
tuguezes, do regimento dos emolumentos con- 
sulares, da protecção aos portuguezes desya- 
lidos, e, finalmente, da moralidade de que 
tanto carece esta importante repartição por- 
tugueza no Rio de Janeiro, 

Se o governo portuguez se acha compro- 
mettido n'estas latentes necessidades, como 
pelo snr. Avila foi proclamado nas camaras, 
é indispensavel que a escolha do novo consul 
seja feita com todo o criterio. Não é sóa.il- 
lustração o que d'elle'se deve exigir ; deve ter 
outras qualidades tão necessarias como aquel- 
la, para que livre e desembaraçado de mento- 
res corruptos e devassos, como os que tinha 
o barão de Moreira, possa gêrir o consulado 
e levalo á sua verdadeira altura. A probi- 
dade e a prudencia. são indispensaveis a um 
funccionario. que tem de jogaf com immen- 
sas fortunas e curar dos interesses de 150 mil 
portuguezes, que existem nas cinco províncias 
Já referidas. E 

Dê-se a um homem que esteja n'este caso 
um bom subsidio; não se repare a mais réis 
4:0008000 ou 5:0008000, porque os proyen- 
tos do consulado. dão largamente para isso, 
e creia o governo que Portugal ha-de fruir 
grandes interesses, e osseus subditos d'esta 
parte da America do Sul ficarão satisfeitos e 
não deixarão de concorrer com o seu contin- 
gente para a prosperidade do seu paiz. 

Lembre-se ainda o governo que o consula- 
do portuguez nada melhorou por ora ; conti- 
núa, pelo contrario, a ser gerido pelo mesmo 
systema, anterior, cheio-de vicios e corrupção, 
inveterados n'essa malfadada repartição. 

Duarte Silva é o consul ostensivo, José 
Castilho é o consul relativo que nunca sabirá 
da sua linha de condneta, extremamente pre- 
judicial “aos portuguezes. Em nada mudou, 
pois, a sorte dos portuguezes aqui residentes 
e das suas familias em Portugal. 

Urge que se cure dos interesses d'aquelles 
que, ha longos annos, foram condemnados 
ao ostracismo. o 


Á ULTIMA HORA 

Finalmente lá vai o barão de Moreira. 
Andou, de porta em porta, pedindo que fos- 
sem ao seu bota-fóra ; anmunciou pelas folhas 
diarias que?lhe fossem apertar a mão e des- 
pedirem-se d'elle portuguezes e brazileiros. 
Com todo o afan e meios empregados não fo- 
ram 100 pessoas a bordo tendo vapor ás of- 
dens por conta do barão de Moreira. De por- 
tuguezes não haviam n'esse bota-fóra, por 
a do barão, 24 pessoas, Que populari- 

ade . 


Algumas consideraçõessobreo barão 
de Moreira 


Se o nosso governo está compenetrado 
da ideia de que o individuo mais: proprio 
para exercer o lugar de consul geral de Por- 
tugal no Brazil é o que tiver principalmente 
em vista captar a beneyolencia, das autho- 
ridades brazileiras, e dos brazileiros em ge- 
ral, a conservação do barão de Moreira é 


O Issa aa 


a “consequencia necessaria de tal convicção, 
Porém se a missão dos consules é prote- 
ger e defender os interesses do seu paize 
dos seus compatriotas ainda quando, por isso, 
tenham de tornar-se importunos, e mesmo 
desagradaveis ás authoridades do paiz onde 
exercem suas funeções, como crêmos, n'este . 
caso os precedentes do barão de Morei 
tornam-o o menos competente para o referi- 

do lugar e só por efeito da mais céga e 

escandalosa protecção púde explicar-se o ab- - 
surdo de o ter exercido por espaço de tan- 

tos annos, a despeito do clamor dos seus 

compatriotas, “ á 

Para justificar esta asserção cumpre re- 
cordar os precedentes do barão de, Morei 
omittidos. pelo seu biographo José Castilho), 
que, em. nosso conceito, protestam contra, a 
sua idoneidade para o lugar em que parece 
achar-se enfeudado. ' o 

Exercendo já fancções consulares, João 
Baptista Moreira achou-se duas ou tres ve- 
zes na impossibildade de cumprir seus com- 
promissos mercantis, mas procurando sem-— 
pre evitar o apparato de uma fallencia re- | 
gular, e mostrar aos seus credores a ver- 
dadeira causa de sua insolvencia,, mais de 
uma-vez teve de vêr invadido o seu domi- 
cilio por officiaes de justiça; e penhorados os 
sens moveis, “A indignação de um, credor 
pelo escandalo de vêr que o devedor, não: 
tractando de solver suas dividas, nem por 
isso moderava seu “tractamento c ostentação, 
escarnecendo da paciencia dos seus credo- 
res, chegou aojexcesso de fazer a João Ba- 
ptista Moreira um rude dezar em uma das 
ruas mais frequentadas do 'Rio de Janeiro. 

'Demittido em 1833 do lugar de consul 
geralde Portugal no Rio de Janeiro, a pedido 
do governo imperial, onosso governo, ceden- 
do aos empenhos de Moreira, e seus protecto- 
res (sem attender'a nenhuma ontra conside- 
ração), nomeou-o de novo consul geral de Por, 
tugal, e tambem por empenhos obteve Mo- 
reira 0 exeguatur do governo imperial. Es- 
tava então o trafico dos africanos no maior 
grau de escandalo, e a connivencia de Moreira 
com os traficantes, no embandeiramento. de 
embarcações, destinadas ao transporte de afri- 
canos, não só acarretára sérias complicações 
ao nosso governo e immenso descredito 4 nos- 
se bandeira, como até levára o governo bra- 
zileiro a cassar-lhe bruscamente (em 1839) o 
exequatur de consul geral. (O nosso governo, 
cedendo à evidencia dos factos, e ás informa- 
ções do se agente -diplomatico Figanitre 
(chegado ao Rio precisamente na oceasião em. 
que Moreira: acabava de. ser desairado pelo 
governo imperial), reconheceu que não podia 
sem detrimento do serviço publico e do de- 
coro nacional aeceder de novo ao empenho 
de Moreira, e n'este sentido foram redigidas 
as instrucções ao seu agente diplomatico (o 
honrado conselheiro Bayard) incumbiu de sol- 
licitar uma satisfação do governo imperial 
pela, dureza com que se houvera com Moreira. 
Entretanto a indebita e escandalosa protecção 
fez annullar esta parte das instrueções do go- 
verno ao seu agente diplomatieo, ordenando- 
selhe subsequentemente que solicitasse do 
governo imperial permissão para, Moreira 
continuar -a exercer as  funcções consulares, 

O conselheiro Bayard retirou-se do Bra- 
zil, crêmos que em 1843, sem conseguir do . 
governo imperial a restituição do exequa- 
tur do consul geral Moreira, porém alguns | 
annos. depois este funecionario conseguiu & 
força de humilhações vencer a indisposição 
do governo imperial, e obtendo denovo per- 
missão para exercer o seu emprego. Então | 
fez proposito firme de não se expôr a ser 
privado pela terceira vez do lugar que ti- 


Dao 


ceite, que lhe deram as fidalgas idosás, que 
tinham visto a côrte de' D. João V. 
Fechára-se, portanto, um respiradou- 
ro da contenciosa indole da snr.* D. Maria 
das Dôres. Os outros eram menos turbulen- 
tos, ou a tolerante apathia do marido os 
supprimira temporariamente. 

Começou Gonçalo a frequentar conventos, 
ea palestrear com frades. O guardião de 
franciscanos era um sabio; os oratorianos 
eram-no todos; a erudição do padre Theo- 
doro- de Almeida ficára largo tempo desse- 
minada nos espiritos dos congregados. Por 
estas casas, e pela: benedictina das freiras 
e dosmonges, é que o transfigurado fidalgo 
matava o tempo, e armazenava pharmaco- 
pea religiosa para, no inverno da vida, se 
medicar em enfermidades geradas nos des- 
varios-da primavera, Com freiras era me- 
nos assiduo, mas muito estimado e dese- 
jado, Denominavam-no as mysticas benedi- 
ctinas «o' fidalgo do milagre». Vinha aser 
o milagre a mudança que faz o tempo ca 
desgraça no homem, que em simesmo abran- 
ge mais milagres 'que todos os sabidos conta- 
dos nós credulos mosteiros d'aquella epoca. 

N'aquelle redil do Senhor, tinha o pa- 
triarcha S. Bento mui formosas filhas, ao 
comêço d'este seculo. Vinham ellas algumas 
vezes 4 grade cumprimentar o fidalgo! do 
milagre, e ouvil-o discorrer em cousas do 
céu e da terra, ditas com tanta uneção e gra- 
ca que nenhuma noviça ou freira nova as 
ouviu, que se não sentisse mais conformada 
com areligião. E, tanto era assim, que já 
soltava a intriga suas rasteiras serpes por 
entre as florinhas d'aquelles innocentes affe- 
ctos. Seo fidalgo chamava umas religiosas e 
esquecia outras, glosava-se o suecesso com 
estranhos inventos, mas perdoaveis todos 
como desvios de espiritos frivolos dentro dos 
limites da candura monastica. 

Recebia Gonçalo amiudados presentes de 
S. Bento, golosinas fabricadas ou enfeitadas 
por mãos.de anjos. 

D. Maria das Dores, quando esta novi- 
dade freiratica lhe entrou por casa em ban- 
dejas de prata, não fez della grande cabe- 
dal para altercar; mas, com a repetição dos 
mimos, e a-certeza de que; seu marido, em 
vez de entrar no convento dos congregados, 
torcia para o pateo das freiras bentas, bate- 
jou-lhe o seu demonio meridiano, e abi co- 
meçou ella a averiguar quem fosse a freira, 


tado as averiguações que eram todas, exce- 
pto as entrevadas, as religiosas bem-quistas 
de seu marido, desde a gárrula noviça, até á 
gottosa abbadessa. 

Soou a temerosa trombeta da discordia, 
assoprada innocentemente pela communida- 
de benedictina. 

— Que andas tu a fazer por S. Bento, 
Gonçalo 2! Déste agora em freiratico ?-—per- 
guntou entre grave e ironicaa snr.* D, Ma- 
ria das Dores, 

— Vou por alli espairecer algumas ho- 
ras. Como sabes, tenho alli parentas, e ye- 
lhas. amigas. Na mocidade não as visitava, 
se não de longe a longe; agora, que somos ve- 
lhos todos, bom é que nos vamos despedin- 
do na ante-camara da sepultura. 

— E só procuras as velhas, primo ? 

— Não, prima Maria das Dores. Ha por 
lá umas senhoras novas, filhas de amigos ve- 
Jhos, que me fazem a honra de me visitar na 
grade. ' 

— Coitadinhas ! e são umas santas, não 
é verdade? 

— Deus sabe se ellas são santas : eu sei 
apenas que são excelentes creaturas. 

— "Pu gostaste sempre muito das excel- 
lentes creaturas !. . 

E, n'este ponto, a snr.* D, Maria das Do- 
res fez uma longa resenha de senhoras, que 
seu marido achára excellentes creaturas ; de- 
pois, fechado o catalogo não breve nem de 
todo imaginativo, espirrou uma risada as- 
pera, que feriu desagradavelmente o tym- 
pano do marido. 

Ergueu-se Gonçalo, e sahiu, murmurando: 
— Amplius, amplius, domine ! que em Jin- 
guagem quer dizer: Aindamais, ainda mais, 
senhor ! como quem dizia que viesse do eu 
mais fel para o seu calis, pequeno para ta- 
manhas culpas. 

N'aquella tarde, foi o fidalgo conversar 
com o guardião dos franciscanos, politico 
de vasto alcance, e propheta da proxima in- 
vasão franceza. Tinha o santo varão a ga- 
zeta de Lisboa, que, em suas apreciações, 
era a epigraphe de sumarentos discursos ácer- 
ca da liberdade, da politica europêa, e de 
Napoleão. Escutava-o Gonçalo aprazivelmen- 
te, e maravilhava-se de tanta sejencia sob 
tão humilde habito. 

Recolhendo a casa, alheado em combi- 
nações de politica fradesca, encontrou sua 
mulher amuada, e colorida de certa ama- 


perturbadora da sua paz, Deram em rosul- 


rellidão, presagio infallivel de tormenta, Uma 


palavra azada bastou para se conflagrar em 
relampagos e coriscos de colera, espectacu- 
lo em que a paciencia do. pobre-homem se 
empedrou de susto. Fugiu para o seu quar- 
to, e de lá fitaya o ouvido à trovoada que 
reboava fóra, 

Deixou de ir a S. Bento o «fidalgo do 
milagre». As senhoras escreviamn-lhe a miu- 
do, ou mandavam os capellães cumprimen- 
talo, Em uma das cartas de saudação, as- 
signavam-se cinco freiras exemplarissimas. 
Foi Maria das Dores quem, ausente o ma- 
rido, abriu, por acinte, a carta. Leu-a; e es- 
creveu debaixo das assignaturas : 

« Não sejam tolas. Vão rezar, Tenham 
« juizo. E, se não teem que fazer, façam ca- 
« misas para os pobres, que é isso o que fa- 
« ziam. as antigas congregações de monjas 
« benedictinas. » 

E devolveu a carta. 

As santas senhoras, quando tal viram, 
choraram muitas lagrimas ; mas não me cons- 
ta que fizessem camisas aos pobres, cousa 
que me parece desnecessaria á salvação. 

Alguma das cinco signatarias, menos pa- 
ciente, ou amiga de deslindar meadas em 
que andava embelinhada a sua fama, escre- 
veu a Gonçalo contando o succedido. Foi- 
lhe a carta entregue na rua por uma ser- 
vente do mosteiro. 

Ficou tranzido o fidalgo; mas, reparan- 
do com mais tento na escripta de sua prima, 
mal: pêde suster o riso provocado pelo con- 
selho de fazerem camisas. para os pobres. E' 
muito bom ter graça ás y Gonçalo per- 
doou a imprudencia á mulher pelo pico de 
sal que achou. E, continuando a meditar no 
successo, quizlhe parecer que andara menos 


evangelicamente a freira denunciante da in- |- 


discrição de sua mulher. ç 
Certa a esposa de que seu primo deixá- 
ra de frequentar grades, e vendo que lhe 
faltava pedra onde mordessem os arpéns da 
sua indole, deixou-se ir em mar de lei- 
te, afiagando, a seu modo, as tristezas do 
marido, e ralhando com os servos para en- 
treter o vicio, e com o capellão, que con- 
tinuava a benzer-se. > 

Passou o anno aprasado para a vinda de 
Maria Henriqueta. Alvoroçow-se o pai em pre- 
parativos de jornada, e D. Maria quiz acom- 
panhal-o, e toi, vencida curtã resistencia. 

Júa menina traduzia correntemente o idio- 
ma francez, e o pronunciava mais correcto 


mento que a deixasse ficar mais um anno 
para estudar o inglez. Foi este o primeiro 
caso em que as opiniões dos paes se harmo- 
nisaram, negando a licença. Chorou a me- 
nina como quem fazia consistir a sua feli 
dade na lingua ingleza; Gonçalo, porém, 
tão caprichosas achou as lagrimas, que nem 
sequer curou de. enxugal-as com caricias. 

Maria das Dores, de si pouco fagueira, 
consolou-lh'as com estas e outras asperezas: 
— Não se envergonha de chorar uma se- 
nhora de dezenove annos ! Estás bem avia- 
da commigo, se tens assim as lagrimas á bi- 
ca, para qualquer contrariedade! Ahi está 
o que vem à ser a educação de collegio ! 
Muito mimo, um pouco de eravo, à lingua 
franceza, bordar a matiz, e chorar por dá 
cá aquella palha ! Bonita educação, não tem 
duvida! 

— Está bom! — disse Gonçalo com mayp- 
sidão — Excedes-te nas grandes e nas peque- 
nas cousas! Não queremos que Maria Hen- 
riqueta estude inglez: está dito tudo. 

— Então achas bonita aquella choradeira ? 

— E” uma creancice, que não merece dis- 
cussho. Daqui a dias, já ella se não lembra 
de inglez, nem mesmo sabe para que 
aprendeu o francez. Em summa, Maria Hen- 
riqueta, precisamos de ti, e tu hoje precisas 
mais de nós que de mestres. Se tua mãi 
quizer, iremos no anno que vem, se as guer- 
ras tiverem acabado, visitar as capitaes; de, 
França e de Hespanha. Estudaste nos livros ; 
agora é bom que estudes nas magnificencias 
da arte e do engenho humano. Gostas do 
meu plano ? 

— Gósto do que quizerem que eu goste 
— respondeu carrancuda Maria Henriqueta. 

O pai encarou n'ella com tristeza, e d 
se no mais recondito de sua alma: «Vê-se 
que foi creada sem mãi, mãi pelo carinho, 
e pelo castigo. Em quanto a teve, observou 
os conflictos das desordens de todas as ho- 
ras, é ganhou o contagio das asperezas de 
genio. Depois, seguiu-se o apartamento dos 
naturaes afingos, e das censuras mesma do- 
ces quando castigam. Tem gozado sempre 
louvores mercenarios, e estranha que a con- 
trariem seus paes... » 

Em quanto Gonçalo cogitava n'estas e 
n'outras razões, Maria das Dores dixcorria 

elo tgor das suas iracundas apostrophes. 
A filha fugia de encaral-a, e torcia os.al 
mares do roupão, com simulada impaciencia. 


que o pai, Pediu ella com muito encareci- 


das invectivas da mulher, e ficou Maria Hen- 
riqueta como vexada de se baldarem suas 
lagrimas, e como atterrada do seu futuro. 
Do seu futuro ! 
Mal sabia ella que o infinito de lances 
se encerra na palavra futuro! af 
Gonçalo' Malafaya, à sós, Com as suas 
previsões sinistras, dizia assim, no esconde. | 
rijo do seu quarto e de sua consciencia: 
— A minha desgraça está em meio ca- 
minho.  Envelheci a soffrer, quando minha 
filha começa a viver para me prolongar o 
martyrio até á decrepidez! Alli está uma | 
tilha de Maria das Dores! Deixei-a sósinha 
com a natureza, não pude corrigir-lhe as 
propensões : hei-de agora luctar com o genio 
de ambas, azedado pela discordia em que 
vão viver. Como hei-de eu ser justo, se fo- 
rem ambas injustas? O que fará a raiva é 
o desespêro no coração insoffrido de minha 
filha 2 Porque é, meu Deus, que eu fiava o 
bem-estar da minha velhice dos carinhos de 
Maria Henriqueta ?.... 7 
Proseguiam as meditações de Gonçalo, 
quando sua, mulher lhe entrou de golpe no 
quarto, e disse com sobresalto : 

— Não sabes, primo Gonçalo ? 

— O quê? E, 
- — Estou espantada |! 

— Que é?! Falla... 

— Cheguei casualmente a uma janella, e 
Santo Deus ! 
— Que viste?! — exclamou Gonçalo, er- 
guendo-se. 
— Vi Maria Henriqueta na janella do 
seu quarto; .. : 
— Isso que tem de extraordinario ?! 
— Tem muito ! não me interrompas | Via 
lançar 4 rua uma carta, e vi um militar apa 
nhal-a. k 
Gonçalo sentou-se como desfallecido. Le- 
vou as mãos á fronte, que revia suor de af. 
ficção. Ouviu longo tempo os commentarios 
de sua mulher, e, com grande esforço, disse ; 
— Peço-te encarecidamente que te calles, 
Maria! Nem uma palavra a tal respeito. Faz' 
de conta que não viste nada. Sê prudente, 
se me desejas vida a mim, e honestidade a 
tua filha... 
Maria das Dores murmurou apenas: 
— Entendam lá o que diz elle na sua!.. 
ne mafieira de velar à honestidade de uma 
filha!.. 


vi. 


FIM DA PRIMEIRA PARTE 


Interveio, segunda. vez, o pai nas desmedi- 


(Continúa) 
BARES é, 
E 


a 


nha consciencia de poder explorar impune- 
mente para as prodigalidades do seu genio, 
e para assegurar a indebita protegfbo 
nosso governo. Então Moreira tez proposito 
de não se expor a ser privado terceira vez 
pelo governo imperial do exercicio de eon- 
sul geral de Portugal no Brazil, consequen- 
temente á indisposição e 4 má vontade do 
governo imperial e dos brazileiros em geral 
“foram pouco e pouco transformando-se em 
demonstrações de benevolencia e por ulti- 
mo no. mais vehemente apóio e protecção, 
no passo que cada dia subia de ponto o cla- 
mor e a indignação dos portugitezes contra 
o funccionario que tão despejadamente tra- 
hia seus mais sagrados deveres. 

Comprimido pela tão notoria como es- 
êandalosã protecção dos dous governos o 
clamor contra as traficancias e malversações 
do barão de Moreira, a indignação dos por- 
tuguezes trasbordou desde que constára que 
alguns dos mais notaveis de entre elles ha- 
viam tomado o empenho de promover uma 
reforma no consulado, tendente a dar garan- 
tias aos interessados nos espolios e-heran- 
ças dos subditos portuguezes fallecidos ab- 
intestado. Tal é a origem da desabrida luta 

“que se travou entre a população portugueza 
é 0 seu consul- geral, cujo termo se ha pro- 
longado de um modo incrivel. 

Quando os precedentes 'do barão de Mo- 
reira, que em resumo deixamos relatados, 
não fossem suficientes para convencer a 
mais mediocre inteligencia de sua impro- 
priedade para o lugar de consul geral de 
Portugal no Brazil, e ainda quando elle pu- 
désse destyuir as graves acetisações que se 
lhe teem feito,-e permanecem incolumes à 
lueta em que entrára com seus compatriotas, 
e os meios que contra elles tem empregado, 
para sustentar-se em seu posto, eram moti- 
vos de sobra para uma condernnação estrepi- 
tosa. 

Não ha precedente nos anhaes consula- 
res tão escandaloso e tão immoral como d 
cómportamento do barão de Moreira, que de 
defensor e protector que devêra ser tranis- 
formou-se em accusador, diffamador e perse- 
guidor de seus compatriotas, em paiz estran- 
geiro! 

Eis-aqui o funecionario que tem captado 
a benevolencia do snr. Avila, ministro dos 
negocios estrangeiros, a ponto de se tornar 
ecco em pleno parlamento da linguagem apai- 
xonáda do accusado contra seus aceusado- 
res. Quando um fanecionário publico esque- 
cido da posição de juiz se torna advogado 
de uma das partes, a sua palavra e os seus 
actos perdem a força moral que deviam ins- 
rar. ix y á 
E “Não se estranha, portanto, que um ou- 
tro de entre os sesiiidords do barão de Mo- 

reira, tomado de indignação pela indebita 
protecção que este funccionario tem inspira- 
do ao snr. Avila, procure explicar o facto 
de modo deshonroso a este funccionario. A 
grande maioria é os mais sensatos de entre 
os adyersarios do barão de Moreira não pó- 
de ser responsavel pelo excesso de um , ou 
de alguns (poucos) mais apaixonados e de- 
sinsofíridos em sua indignação e desconten- 
tamento. q pa 

Da censura, porém, que o sax. Avilanão 
póde livrar-se (6 essa é compartilhada por 
pessoas insuspeitas) é por ter dado vulto e 
relevo & questio consular cedendo à pressão 
dos não desinteressados protectores do barão 
de Moreira, que, sem responsabilidade os- 
tensiva, procuram sustêntar a famosa e no- 
toria commandita — Consulado, geral de Por- 
tngal no Rio de Janeiro — sem lhes impor- 
tar nenhuma consideração. 

“Quem por méra vingança restaura. pro- 
cêssos findos à seus compatriotas, quem os 
- injuria atrozmente pela imprensa, quem os 
arrasta e por elles é arrastado a tribunaes 
estrangeiros, quem promove a prisão de uns 
é a deportação de outros, quem especula em 
proveito proprio da triste posição dos portu- 
guezes que vem ao Brazil procurar trabalho 
mais lucrativo, que no seu paiz, e, emtim, 
quem delapida tão desapiedadamente os espo- 
Jios dos que succumbem longe da pátria e 
dos seus parentes, não póde, por mais que 
sê esforcem seus protectores e socios, con— 
tinuar à ser consul geral de Portigal'no Rio 
* de Janeiro. 


up 


28. dia de sessão, 11º eztraordinaria em 3 de abril 

“Pelas 12 horas do dia, estando preséntes 13 
procuradores e faltando um com causa justificada, 
abriu o snr. presidente a sessão, e lida a acta da 
antecedente, foi approvada 


a Sliya, Lisboa, Villa Fran- 
igo barballh fito. 

Carlos Branco, DURE Aleacer do 

o, de 1860. 

tá stbsa, Santarem, 
grandes, 
ão Riiko, Santarem, 
ranco, feijão fra- 


e Xira — 


em de 

170 Augusl onipraa 
“do Bal—Vinho tinto 

171 Auguéto Cesap fia Co: 

Azambuja — Chicharo 

172 Augusto Ferreira Bai 


Abrantes— Trigo. — Feijão 
de—Milho. 

173 Augusto Maria de Almeida Garcia Fidié, Faro, 
Faro — Feijão de tres qualidades. — Milho de 
duas qualidades, — Cevada. — Alfarrobamulata. 

174 Augusto Pereira, Santarem, Torres Novas — 
Milho de duas qualidades. — Feijão branco, — 

“Cevada. — Chicharos. — Trigo durásio molar. 
— Qhãos. = Favis. — Aguardenté de figo de 
20 e de 30º 

175 Augusto Pereira Bretes, Sahtarem, Torres No- 
vas — Vinho branco. — Aghardente de vinho 
de 304—Trigo de barba, preta rijo— Amen- 
doa rija e molar, 

176 Augusto Viegas Falcão, Castello Branco, Fun- 
dao — Vinho. tinto. 

17 B. J. Cactano das Neves e Costa, Coimbra, 
Pampilhosa — Presuntos. 

8 B. José de Assis é Brito, Beja, Beja — Trigo 
ribeiro amarello, tremez e preto. 

1%9 Balthnzar José de Araujo, Beja, Vidigueira— 
Mel de 1860. 

180 Balthazar Machado da Cunha Osorio, Portale- 
gre, Elvas — Azeitonas em tonserya de azei- 
te e em conserva de agua. — Azeitonas em 
conserva. — Azeite de oliveira. 

181 Barão de Prime, Vizeu, Vizeu — Nozes. 

182 Barão de Seixo, Porto, Porto — Vinho do Por- 
to de diferentes colheitas, (1855, M. H.) 

183 Barão de Viamonte da Boa Vista-—Villa Real, 
Sabrosa-—Vinho do Porto de diferentes colhei- 


tas. 

184 Basilio Fernandes Jorge, Aveiro, Mealhada— 
Vinho de tres qualidades. 

185 Bento Ignacio Duarte de Almeida, Coimbra, 
Tábua—Milho de duas qualidades. —Grão de 
bico—Feijão de diferentes qualidades. —Tre- 
moços — Azeite de oliveira. 

186 Bento Joaquim de Mello Pinto, Braga, Braga — 
Centeio, —Milho amarello. — Farinha de milho 
amarello é branco, — Feijão de duas qualida- 
des. Azeite de oliveira. — Vinho de laranja. 

187 Bernardino Coelho, Beja; Ourique — Mel, de 
1860, 


188 Bernardino José Catano das Neves, Coimbra, 
Coimbra-—Feijão frade e ainárello.— Castanha 
longal. 

Coimbra, Parhpilhosa--Mel- amarelo. —Azeite 
de oliveira. — Vinho: tinto. — Aguardente de 
duas qualidades. — Aguardente de medronhos. 

189 Bernardino, Pacheco Fajardo 'Feixeira Coelho, 
Braga, Celorito de Basto — Trigo. — Milho al- 
vo, — Feijão de nove qualidades, — Nozes. 

190 Bernardino Pereira Rodrigues Parente, Portale- 
pre, Fronteira — Cevada. — Trigo Dranco ou 

arbariso e canoco. 

191 Berardo do Canto Medeiros, Ponta Delgada, 
Villa Franca — Vinho da colheita de 1842. 

192 Bernardo José de Sousa, Aveiro, Cambra — Fei- 
jãao verdeal. — Pecula de batata. — Mel e fa- 
vos, — Manteiga. — Nozes. Semente e fructo 
de japoneira. 


193 Bernardo Pinheiro de Aragão, Vizeu, Lamego— 
Milho, . Aguardente de medronho. 


194 Boaventura da P. Figueira, Beja, Cuba — Tri- 

go sobreiro ruivo. — Passa de uvas. Ê 
195 Braz da Silva Consolado, Santarem, Abrantes — 
Feijão branco ratinho, — Nozes. — Figo pas- 


sado, 
196 Caetano José Ferreira, Bragança, Vinhaes — 


Jozês. 
197 Caetano Vellez, Portalegre, Aviz — Feijão de 
Santa Catharina. 
198 Candido Pecegueiro, Coimbra, Monte-mór-o-ve- 
lho — Tremoço, — Faya gallega. — Coimbra, 
Coimbra — Feijão rajado pardo. — Ohicharo 


assario. 

199 Carolina da Silveira Barbosa, Santarem, Almcis 
rim — Feijão branco farta rapazes. 

200 Casimiro Ferreira, Coimbra, Coimbra — Ervi- 
lha de flor branca, de dita roxae de dita roxa 

“ de quebrar. 

201 Celestino Maria da Silveira Almendro, Santa- 
rem, Almeirim — Arroz em cusca. 

202 Christina Pereira, Santarem, Thomar — 
de ameixas, 

203 Claudino Antonio Carneiro, Bragança, Freixo 
de Espada 4 Cinta — Amêndoa longa com 
casca, — Nozes. — Mel. — Queijos, — Azeitonas. 
— Azeite de Oliveira. 

204 Claudino Augusto Cesar Garcia, Bragança, 

Bragança — Grão de bico. — Farinha triga é 

dita de centeio.— Feijão de duas qualidades. 

— Batata de varias qualidades. — Queijos de 

leite de cabra. — Doce de pecego e dito de 

queijadas, — Ceyada de duas qualidades. 

205 Clemente José Gomes, Castello Branco — Fei- 
jão' rajado. 

206 Collares & Irmão, Lisboa — Conservas alimen- 
ticias para viagens de longo curso. (1855; 
M. 22C.) 

207 Commissão central portugueza, Aveiro, Ilhavo 
— Trigo tremez. — Aveiro, Ovar — Trigo de 

cinco quiilidades, — Aveiro — Espigas de tri- 

go.— Aveiro, Ilhavo— Centeio. — Aveiro, Ovar 
* Centeio de duas qualidades. — Aveiro, Ovar 
— Aveia. — Aveiro, Aveiro — Arroz de duas 
qualidades. — Aveiro, Ovar — Arroz de sequei- 
“yo, — Aveiro — Milho de oito qualidades. — 
“ Aveiro, Ilhayo — Milho de dias qualidades... 
Aveiro, Ovar — Milho de oito qualidades. — 
“Milho miudo. — Aveiro — Farinha de duas! 
afrialidades.— Aveiro, Ovar — Fejoca de di- 
“oyersas qualidades-— Aveiro — Batatas de di- 
versas qualidades. — Aveiro, Ovar — Grão de 
bico. has de qual 

— Aveiro, Ilhayo— Tremoço bravo. — Aveiro, 

Ovar — Tremoços. — Fava. — Aveiro, Ilhavo 

— Cevada, — Aveiro, Ovar —Sementes de aze- 

ro — Pinhões e pinhas. — Áveiro, 

Ovar — Pinhões de duas qualidades. — Aveiro, 

Feira Uma haste'com quarenta e quatro pi- 
nhas.— Aveiro Azeitonas de differentes quali- 

«» dades, — Aveiro) Oyar—Conserya de Azeitonas. 

-— Áveiro— Peixe de escabeche de seis qualida- 

«— Aveiro, Ilhavo — Mel branco. =Áveiro 

ureellas. — Vinagre de vinho tinto, de 

1852. — Aveiro, Ovar—Vii de cam s. 

— Aveiro, Ilhavo—Pimen! — Aveiro, Ovar 


Passas 


. 


- —Camarinhas. Ê 
208 Commissão filial do concelho do Alandroal, Evo- 
ta, Alandroal--Trigo ribeiro, vermijollo e ana- 


lida, para que 
são, jalgando-se à materia 
da, se ix proceder á votação; porém lerando o 
procurador Teixeira de Sampaio, que não se achava 
presente o procurador visconde de Lagoaça, por mo- 
tivo justificado que o impedia de comparecer ni ses- 
são de hoje, sérin conveniente que a votação do pa- 
recer e das substituições apresentadas ficasse para 


“feita na sessão seguinte junta assim o resolveu. 
sm OT issão Çê fazenda, orçamento e conta- 


ido 


Exposição Universal de Londres 


CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 
CLASSE 34 
SUBSTÂNCIAS ALIMENTICIAS, COMPREENDENDO 
+» os vixãOS 
(Continuando do n.º 78) 
166 Antonio Teixeira de Sousa, Vizeu, Lamego — 
Vinho bastardo de 1821.— Vinho malvasiade 
o tinto de 1815. 
ão de Sousa Franco, Evora, Por- 


“fil, —Centeio.— Cevada, —Queijos de' cabra: 
«Azeite de oliveira, o 
209 Commissão do districto de Angra do Heroismo, 

“Angra do Heroismo— Trigo mouvo.— Trigo do 
Eeypto.— Trigo de daas quálidades — Centeio, 
— Milho de seis variedades.=-Milho mindo da 
America —Ceyada-—Trigo (da California — 
Batatas roxas.—Batata chardon.—Batata vi- 
telote—Batata commum.—Batata vermelha 
doce. — Batata doce dns ilhas.— Batata dote do 
Brazil. — Andaya de diferentes qualidades. — 
Angelica. — Aguardente de peras.— Aguarden— 
te de laranja. — Aguardente de ameixa— 
dsunpento de alfarroba.—Parte de um favo 
e 


210 Cominissão filial do concelho de Borba, Evora, 
Borba Queijo do sabras— Aztit do oliveira 
—Vinho.. n k 

811 Commíssão districtal de Coimbra, Cotmbra— 
Milho branco. - Farinha de milho de tres qua- 
Jidades-<Cisios assnsos o galegos Feijão de 
varias qualidades. — Chfcharos —Batatas de 

- seis qualidades. — Uvas seceas, — Nozes de tres 
- qualidades. — Peras seccas. ; 
212 Commnlesão districtal de Evora, Evora — Touei- 


nho, 

218 Commissão districtal de Faro, Faro — Feijão de 
varias qualidades, — Amendon cóca. — Pinhão 
Pranco, — Azeitona de duasqualidades, —Amen- 
doa molar. — Nozes. — Passa de uva,— Atum 
Eecco, ovas de atum; unt polvo. 

214 Commissão filial de Ponta Dao Ponta Del. 
uia -— Milho de diferentes qualidades. — 

ilho mindo. — Tres espigas de milho, — Ba- 
tata doce amarella. — Feijão de diversas qua- 


Tidades. — Nozes des, 
SER RE al (Continta). 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do DIARIO 
DE Lrsnoa n.º 295 de 3 de abril 


MINISTERIO DO REIXO 


Relação de pessoas agraciadas eom varias mer- 
cêspor diplomas do mez de fevereiro. 

— Annuncio de estar aberto concurso, por espa- 
ço de 60 dias, para o provimento das cadeiras de phi- 
losophin é de historia mmivarsal philosophica do cur- 


tel — Azeite. 
168- Antonio Vicente do Almeida Feraandos, Santa- 


so superior de letras. 
— Qutro de que se hão-de prover, precadendo 


lidades:= Ehieharos.| 1 


concurso de 60 diasgljue principiará em 8 do correm 
te, perante os resgêttivos com: arios dos estudos, 
cadeirdi-de instrticção primaria, nos digbrictos de 
Aveiro, Odimbra, Eyora, Guarda, Leiria, Porto, 
Santarem é Vizeu. 

ico DA FAZENDA 
(ecl 


Pojfaria declarando que o praso dg tm aniio 
concedido pelo artigo 6º da lei de £ de abril de 


1861, para se requererem as remissões dos foros 
sos e pensões pertencentes ás corporações reli- 
a lei deve ser contado, 
a public 
cionada lei feita no «Diarios de? de julho do ve- 
férido anno. 
Annuncio de que no dia 6 de maio, no tlesou- 
ro. publico, se hão-de arrematar bens pertencentes á 
collegiada de S. João Baptista da villa do Coruche. 
g MINISTERIO, DA: GUERRA 
Ordem do exercito h4'9. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO H 
INDUSTRIA 
Mappa geral do commercio de Portugal e Dina- 
marca no 1.º semestre de 1861. 


porto de Cork no anno de 1861. 
— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 26,do mez passado. 


INTERIOR . 


Lisboa 3 de abril 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Não ha hoje boatos que mereçam ser re- 
feridos. Tambem não ha muito de que fazer 
uma correspondencia, A esterilidade à todos 
os respeitos é quasi absoluta, Aproyeitare- 
mos, porém, para encher o espaço que está 
reservado no «Commercio do Porto» para a 
correspondencia da capital, aquillo que me- 
nos possa enfastiar os leitores. Felizmente, 
um: dos jornaes de hoje fornece-nos um bello 
artigo. B'o «Conservador», que se occupa 
de um assumpto do qual já se tem oecupado 
tanto este jornal como o do «Commercio 
desta capital. E dos diteitos de consumo so- 
breo assucar é o bacalhau. O articulista pro- 
nuncia-se pela diminuição dos mesmos direi- 
tos, isto: é, coloca-se do mesmo lado em que 
se teem collocado todos os individuos que 
teem escripto na imprensa € fallado no par- 
lamento'sobre tal questão. Mas como o arti- 
culista adduz'em favor da opinião que segue 
esclarecimentos sobremodo importantes, en— 
tendemos dever reproduzir aqui os principaes 
paragraphos d'esse artigo. E' preciso que as- 
sim se augmente a publicidade dos escriptos 
que a merecem e que se leve ao conhecimento 
de todos o que todos devem saber. Convem 
mesmo isto com relação á materia sujeita, 
porque mais tarde ou mais cedo o parlamento 
tem de se oceupar de uma mais larga e mais 
liberal reforma de pautas. E/ impossivel que 
muitos dos artigos continuem a soffrer os di- 
reitos que actualmente lhe estão impostos. 

Eis a parte do artigo do «Conservador» à 


que nos referimos : 

Ha: dous generos importantíssimos, pelo seu 
grande consumo, e que tem visto effectuarem-se 
duas reformas successivas na pauta geral das alfan- 
degas, sem a mais leye diminuição nos pesados direi- 
tos de que se acham sobrecarregados. 

Referimo-nos ao assucar e ao bacalhau. 

Na imprensa e no parlamento muitas e repetidas 
vezes se tem pugnado pela diminuição dos direitos 
de importação d'estes dous generos, um dos quaes é 
de um consumo geral e o outro conta quasi exelusi- 
vamente os seus consumideres nas classes menos 
favorecidas da sociedade. Porém tem sido sempre em 
vão, porque os governos, em frente do elevado alga- 
rismo, que representa os direitos anntaes de impor- 
tação d'estes dous generos, tem-se recusado constan- 
temente a taes reformas, pretextando o desfalque 
que iriam produzir no rendimento das alfandegas, 
desfalque que não obstante dever ser temporario, pro- 
duziria um desequilibrio irremediavel nas finanças. 

Admittindo, mas não concedendo, a verdade e 
força d'este argumento, porque estamos convenci- 
dos de que o desequifibrio se faria sentir por um 
espaço de, tempo muito limitado e não. querendo 
agora combater estes meticulosos eserupulos, nem 
recordar a mui trivial e axiomatica doutrina ecório- 
mica de que, em certos casos e com certos produ- 
ctos-de primeira necessidade o imposto indirecto é 
tanto mais productivo quanto menos elevado, pro- 
curaremos, por agora, examinar se ha um anno a 
esta parte não se terão dado circumstancias, que 
produzissem a possibilidade de se aliviar o assucar 
e o bacalhau dos pesados direitos a que estão su- 
jeitos, sem afectar sensivelmente o nosso supposto 
equilibrio financeiro. 

Priifieiramente vejamos qual é o consumo d'es- 
ses dous generos é o rendimento que o thesouro re- 
cebe dos respectivos direitos. 

Os documentos, que temos à vista, alcançam sá 
até 1856, por i s calenlos refertr-se-hão 


isso Os nosso: 
aos tres annos de 1854, 1855 e 1856. 

As quantidades de assucar, não refinado, des= 
pachadas para consumo no. continente e ilhas adja- 
centes, foram as seguintes : 

. 28.994995 arrateis 


Provenientes 
do estrangeiro 


Os val 
Em 1 


Somma nos tres amnos.. ..  4048:2995680 


Dos quaes se cobraram os segu 

1854 = TOT5STEASS 
1855. aja comem o TTTNTISAIS 
1 117 856:2018300 


Soma nos tres ámnos.... 2.341:7685160 


Isto é, os direitos cobrados extederam 'a 57 
por cento dos; valores importados ! 

Não incluimos aqui o assucar refinado, porque 
a sua importação avúlta pouco ; sendo apenas os 
direitos respeetivos 6:5285200 em 1855, e 8:4908105 
em 1856. 

Vejamos agora, o que respeita ao bacalhau, 

As quantidades de bacalhau importadas para 
consúimo nos ditos tres amos foram as seguintes : 

5 .  19:586:500 arrateis 


185; 29:49:925 . 
ES Eus -udranair 33:396:168 a 
A que corresponderam os seguintes valores: 
1554 ho - - 596:1625960 


oi , ATE 
se sempre eom o“ desequilibrio nas finanças, como 
já dissemos ; mas parece-nos, que se fosse, esse uni- 
camente, como afirmam, o obstaculo, dado o caso 
de um augmento imprevisto e simultanco em ou— 
tras fontes de receita, elle compensaria o desfalque 
temporário que acaso se dússe com a diminuição nos 
direitos do ássucar e do bacalhau, 2 opportunida- 
de para se tentar essas reformas teria chegado e 
deveria aproveitar-se. 
Mas esta opportunidade chegou, e infelizmen- 
te não se soube ou não se quiz aproveitar. 
Com efeito, se examiparmos o estado das nos- 
sas finanças ha um anno, isto é desde maio de 1861 
para ci, vêmos que muitas fontes de rótçita expe- 


— Qutro do commércio entre Portugal & o]. 


rimentaram angmento no seu rendimen- 
to para o fi npolio do tabgeo foi 
arrematado em setembro de Jp pormais 180:0008, 
do que 6 coitracto que terminou em abril ultimo : 
o rendimento das alfindegas ; ho Ano economico 
findo excedêem 1.091:0295238 réis a media dos 
dous annos ánteriores, e em 1,001:5693463 a Som- 
ma calenlada no respectivo orçamento; as novas | 
leis tributarias, como é geralmente sabido tem pro- 
tinctos ou sub- | 
mortisação, mobilisando uma | 
actualmente consid 


cartadelei de 11 d'age 
de 1861,regularisande 
dos direitos de mercê tem prodtzido res 
que atê 31 de dezembro ultimo se ach: 
e em cobrança a importante somma de 3 
Ora todos estes dnginentos extraordi: 
receita não seriam suficientes para cobri 
momentaneo, que poderia provit da diminuição dos 


itos do assucar é do bacalhau? Parece-nos que 


Pondo de parte todas ns outras fonte 
ta que citamos, e cujo augmento no rendimento 
desconhecido, vemos que só o contracto do tabaco, 
o rendimento das*alfandegas, e os direitos de mer- 
cê produziram no anno economico findo uma recei- 
ta extraordinaria de 1.431:0005000 proximamente, 
tomando a metade da somma liquidada até 31 de 
dezembro ultimo pelos direitos de mercê. 

Ora, tomando a media de tres annos de 1854 
a 1856, que serviram” para o nosso calculo, tere- 
mos que podem ser estimados aproximadamente 
Os direitos do bacalhau em. 360:3195193 
E os do assucar em 893386 


780 


Somma 1.140:9083589 

A reilueção dos direitos do bacalhau e do as- 
sucar de 1/; do que são actunlmênte, isto é de 11,1 
no bacalhau, e de 25,1 réis, no assuear approxima- 
damente, teria: pois por effeito uma diminuição im- 
medinta, nã somma dos respectivos direitos, que se 
pode calcular em 380:3023829 réis, ou poteo mais 
ou menos, uma quarta parte do augmento de mecei- 
sa extraordinaria, que acima indicamos. 

E note-se questo não era muito, visto que, sen- 
do o preço medio d'estes generos, consumidos pe- 
las classes menos abastadas, de 140 o kilogramma 
pára o bacalhau, e 220 para o assuear, essas clas- 
ges vinham apenas a ganhar 1/13 no custo do primei- 
e 1/9 no custo do segundo d'estes generc 


ção para os cargos da 
Associação Commercial de Lisboa, O resul- 
tado da eleição foi o seguinte: 

Meza da assemblea geral 

Presidente — O snr, visconde de Santa 
Izabel. 

Vice-presidente — O snr. Sebastião José 
de Abreu. » 

Secretarios — Os snrs. Adolpho G. En- 
gestron e Joaquim Philipe de Miranda. 

Direcção 

Presidente — O enr. José Maria Camillo 
de Mendonça. 

Thesoureiro — O snr, Fortunato Chami- 
ço Junior. 

Secretario — O snr. 
Serzedello Junior. 

Vogaes — Os sms. A, L. Schroeter, Ar- 
chibald Turner, Francisco Ricca e João Ba- 
ptista Dotti, 

Vamos ter nais uma obra do snr. Latino 
Coelho. E'a vida do Senhor D. Pedro V. O 
illustre escriptor não dirá cousa que não se 
saiba, mas ha-de dizer tudo por modo que 
ainda ninguem o disse. 

E' aqui esperado o snr. Salamanca. S. 
exe.* vem vêr as obras dos dous caminhos 
de ferro de que é emprezario. e resolver algu- 
mas duvidas que ha com relação a alguns pon- 
tos das mesmas obras. 

Foi agraciado com a commenda da Con- 
ceição o abbade Daguerry, parocho da fre- 
guezia da Magdalena, em Pariz, O abbade 
Daguerry foi o que officiou nas exequias que 
mandou alli eelebrar a legação portugueza 
por alma do Senhor D. Pedro V de prantea- 
da memoria. 

Foi tambem agraciado com a commenda 
da Conceição o snr. João Palha de Faria 
Lacerda, chefe da repartição do commercio 
e indústria no ministerio das obras publicas, 

A «Nação» de hoje conta o seguinte ácer- 
ca dos furtos feitos pelo fallecido carteiro 
Patrocinio. a 

« No dia 27 do mez proximo passado de- 
terminou o juiz do terceiro districto erimi- 
val, que fossem entregues ao correio os ob- 
Jectos apartados, como pertencentes áquella 
repartição; e de feito, no mesmo dia foram 
todos para alli transportados. 

« Oito gallegos a pau e corda, fazendo 
pesadas cargas conseguiram levar em tres 
vezes para o correio os objectos que lhe ha- 
viam sido furtados. 

« No mesmo dia da chegada foram exa- 
minados os maços das cartas violadas, e fei- 
tas-as indispensaveis separações. Reunidos 
á parte os documentos que se presumia po- 
[derem pertencer áquellas cartas, deu-se prin- 
cipio ao encerramento de todas as que con- 
tinham sobrescripto, incluindo-se em cada 
uma um aviso impresso convidando os des- 
tinatarios a reclamarem na secretaria da sub- 


Antonio José Pereira 


=| inspecção geral, das 10 até ás 3 horas da 


tarde, os papeis que lhe fossem respectivos. 

« Estando já lacradas e selladas com o 
séllo das armas reaes 2:500 destas cartas, 
começou a distribuição das da posta interna 
no dia 1 do corrente ao meio diá. p 

« Porico depois da uma hora da tarde 
numerosas possoas se dirigiram 4 referida 
secretaria, reclamando doenmentos perten- 
centes ás cartas que haviam acabado de re- 
ceber; e bem poucas deixaram de ser ser- 
vidas, porque quasi todos os documentos 
então requisitados appareceram. Esta cir- 
cumstância serviu de alegria à muitos in- 
dividuos , que mal presumiam poder ainda 
vir a possuir objectos, que julgavam irre- 
mediavelmente perdidos. 

« Na repartição do correio sabemos que 
se tem trabalhado incessantemente e com a 
melhor direcção e acerto a respeito do apu- 
ramento, arranjo e entrega das mencionadas 
correspondencias, havendo o bem entendido 


tas violadas sem serem lidas. 

« Hoje, dia 2, ficaram fechadas mais 
359, prefazendo assim estas ultimas junta- 
mente com as não violadas, já distribuidas 
em grande parte, e mais & não violadas 
que se acharam, q numero de 6045! 

« Successivamente iremos dando conhe- 
cimento aos nossos leitores do que fôr accor- 
rendo com relação a este bom serviço que 
está praticando a repartição do correio , re- 
servando-nos para mais de espaço lhes of 
ferecermos mui curiosas notícias a respeito 
do fallecido carteiro Patrocinio , bem como 
de todos os objectos que o cercavam na casa, 
da sua mysteriosa residencia, porque de 
tudo possuimos informações as mais ayeri- 
guadas.» 


NOTICIARIO 


Os Miseraveis. — Este romance de 
Victor Hugo, tão famoso mesmo antes de ser 
conhecido, é que apparece à luz da publiei- 
dade em nove linguas diferentes, foi pelo 
«Jornal à 


el deve 


mou, com o fim de 


| P, da Silva, na rua do Almada. 


escrupulo de se fecharem qs proprias car- | 


dado em folhetim.ads seus leitores primeird 
do que em Paíiz fosse lido na lingua em que 
foi escripto. x 
Não sabemos de rolnance que, depoisde 
lido, dêssestanto qué fallar como este antes 
de publicado, é púde bem julgar-se, pelas quan” 
tiosas offertas, que diferentes jornaes fizeram 
ao editor pelo direito de o apresentar em fo- 
lhetim, o valor do mimo que o «Jornal do 
Commercio» do Rio de Janeiro fez aos seus 
gnantes e leitores. 
À anciedade com-que era esperado este 
romance justifica a resolução que alguem to- 
fazer essa ancjedade, 
de o reproduzir em cademetas, por um preço 
ao alcance dos leitores de todas as classes, 
como se vê do annuncio respectivo. E 
A primeira folha apparecerá à venda na 
proxima segunda-feira, nas livrarias do snr. 
Ignacio Corrêa, em Bellomonte, e Jacintho À. | 


a 


Rio Douro. —O rio continúa nasua 
decrescencia, c está com pouca differença no 
seu leito ordinario. 

Os navios que tinham tomado novo an— 
coradouro de abrigo, voltaram para o qua- 
dro da alfandega, para completarem a des-| 
carga. 2 
Segundo uma participação telegraphica do 
nosso correspondente de Vigo, que publi- 
camos no lugar competente, todos os navios 
que alli tinham procurado abrigo dos tem— 
poraes, sahiram hontem para osseus destinos. 

Jury commercial. — No dia 7 do 
corrente ha-de procederse no tribunal do 
commercio á eleição de dous jurados para 
supprirem as vacaturas dos snrs. Sinão Duar- 
te d'Oliveira e José de Vasconcellos Montei- 
ro, que obtiveram escusa pelos motivos que 
allegaram. 

Emprestimo municipal. — Na 
vereação ordinaria de quinta-feira ultima, se- 
gundo diz o «Nacional», resolveu a ex, 
camara levantar immediatamente um empres- 
timo para pagar à Companhia de Tlumi- 
nação a Gaz a quantia que lhe deve. 
O mesmo jornal diz que aereditavá que hon- 
tem mesmo deveria ter lugar o pagamento. 

Tentativa de roubo. — Na noute de 
ante-hontem para hontem tentaram os ladrões 
penetrar na loja de pannos do snr. Cleto José 
de Souza Ramos, na rua das Flores. 

Como o snr. Souza Ramos não tem a sia 
morada no estabelecimento, entenderam os 
ladrões que, conseguindo abrir a porta, fa- 
riâm o roubo a seu salvo. Effectivamente po- 
deram forçar uma porta, mas acharam in- 
vencivel obstaculo em outra ihterior, que ti- 
inha a chave por dentro. Um caixeiro, ra- 


—— ias 
Bi A meira mes 

São estes apparelhos, um electro-motor, 
bateriá de seis elementos de Busen, U 
carteira de algibeira, contendo uma GR 
cão á medicina. Um electro-iman, que com 
uma pilha de Busen suspende 160 arrateis. 
bobina com trezentos metros de fio metali 
co. para magnetisar instantai 

hua eo & o. 

metro para indicador da corrente el ge 
tanto se tem distinguido em um paiz es. 
trangeiro , honrando a sua nação, deverão 
capital, “ b ol 

Um amigo nosso que nos escreve do Rio o 
diz-nos, que em 1860 remetteu o snr. Mas- 
carenhasa S. M. ElRei o Senhor D. Pedro 
então ministro no Brazil, uma machina dg 
invenção e fabrico: d'aquelle nosso compa- 
co de grande ntilidade para mineralogia. 
Quando o mesmo snr. ministro se retirou 
todo fabricado pelo snr.: Mascarenhas, com a 
vantajosa modificação do systema dos de 
transmissora, alávanca das teclas, e alguns 
fios de communicação, Este apparelho trazia 
M. El-Rei D. Fernando pelo subdito port 
guez Antonio Maria de Mascarenhas. — Rig 

E' para louvar a maneira por que Bor, : 
Mascarenhas so empenha em mostrar que - 
as suas obras, depois de premiadas em phiz 
estrangeiro, sejam vistas e ávalindas por por. 


ex; lição Drsnieira SH SR 
movido pela eletricidade produzida por uma 
na electrica de grande força com applica- 
Um apparelho de indueção composto de mma 
de aço (agulhas de mari 

Estas obras d'um nôsso compatriota, que. 
brevemente ser expostas ao publico n'esta 
de Janeiro em data de 10 de março ultimo, 
V, por intermedio do snr. conde de 'Thomar, 
triota, applicada á medicina, e um massari- 
para Lisboa, trouxé um telegrapho electrico 
Hors, constando em se supprimir uma mola 
imbutido o seguinte: —Feito e oferecido ais, 
de Juneiro.—N.º 1, ! 
não se esquece da sua patria, estimando que / 


stiça resuseltada.—(Do «Jornal 
do Commerciov:) — Na -tabellá “das causas 
a julgar no: supremo tribunal de justiça en 
contra-se-a seguinte verba; ss ss 

«Para 4 de abril de 1862 — 3.º causá; 
n.º 2474 — Autos crimes da Relação de Lis- 
bor — Recorrente Vicente Cotradini — Res 
corrido Onofre Cambiaggio — Relator 0exc,2º 
conselheiro: visconde de Portocarrero.s > | 

A origem desta causa foi a seguintes 

Em 1850, concorreram 4 empreza dá 
theatro de S; “Carlos Onofre Cam q 
Corradini. Este, querendo afastar aquelle de 
ser preferido , publicou tha corresponden- 


paz, que dorme na loja, ouvindo cahir a cha- 
ve fallou de dentro, e os ladrões, vendo-se 
assim presentidos, abalaram, deixando na fe- 
chadura da segunda porta um pedaço de lima, 
que se partiu quando diligenciavam fazer sal- 
tar a chave da fechaduras o 

E” muito para se admirar que em uma'rua 
como é a das Flores tivessem os ladrões tem- 
po para tanto, sem que a patrulha désse pela 
tentativa! 

Tunnel da Serra do Pilar. —Os 
trabalhos tem sido contrariados pelo mautem- 
po. A galeria de entrada tem já 45 metros 
de perfuração, e a de sahida 217 metros, in- 
cluindo 108 com abobada. 


a ponte do caminho de ferro sobre o rio Vou- 
ga, já estão junto do local onde vai ser 
collocada, e na proxima semana, se o tem- 
po O permitir, começam as obras, 
Theatro. — Hontem voltou á scena no 
theatro de S. João a opera «Traviata». 
Concorrencia: diminuta, e as poncas pes- 
soas que se achavam no theatro parece que 
só alli foram para protestar, por meio d'uma, 
pateada no fim da opera (depois do panno 
descido), contra tão teimosas repetições. | 
O theatro está sendo uma especie de 


ças, mas sempre as mesmas. 

Os espectadores quizeram ainda assim 
mostrar que não eram para os cantores os 
seus signaes de desapprovação, e applaudi= 
ram as principaes peças. São justas estas 
distineções. 

Boletim bibliographico, — Re- 
cebemos o n.º 3 do «Boletim bibliographico» 
publicado pela viuva Moré, e que contém o 
catalogo das publicações portuguezas e fran- 
cezas que no mez de março recebeu a livra- 
ria da mencionada viuva. 

O catalogo comprehende tambem uma 
lista das obras cujos preços foram reduzidos, 

Fallecimento, —Falleceu-no dia 1.º 
do corrente o xeverendo José Luiz da Cunha. 
Soeiro, abbade dafreguezia de Cristello-Covo; 
no éoncelho de Valença do Minho. 

Processo annullado. — Na terça 
feira foi julgado no Supremo Tribunal de Jus- 
tiça o recurso de revista sobre a causa cri- 
me de moeda falsa, em que era, recorrente, 
o ministerio publico e recorrido o snr. con- 
dedo Bolhão. ' 

O ministerio publico tinha recorrido. do 
aecordão da relação desta cidade, que man- 
dára annullar o despacho da pronuncia de 
primeira instancia, em consequencia do que 
havia o réu sido posto em liberdade. 

O Supremo Tribunal concedem à revista; | 
ficando annullado o processo desde o stm- 
mario; a fim de se proceder novamente, . 

Foi advogado do recorrido o snr. Adria- 
no Antão Barata Salgueiro, e representante 
do ministerio publico o snr. Augusto Car- 
los Cardozo Bacellar: de Souza Azevedo, aju- 
dante do procurador geral da coroa. 

Que susto! — (Do «Conciliador; 
Portoda a parte o temporal tem causado im- 
mensos estragos, derrubado chaminés, telha- 
dos, arvores; emfim, tem feito cousas diabo- 


cas. 

Ultimamente, na igreja de Refojas de 
Basto; estava o parocho a dizer missa a um 
grande numero de freguezes, quando de re- 
Lado o pavimento da igreja treme, as sepul- 
tyras abrem-se e uma prodigiosa- quantidade 
de agua innunda a igreja! 

Imagine-se o alarido que este aconteci- 
mento produzira no povo, que, de envolta 
com o padre e no meio de uma confusão in= 
crivel, fugira pela porta fóra aos gritos de 
soceorro ! 

A cansa d'isto foi a seguinte : 

Por baixo da igreja atravessa um grande 
cano, que levá todas as aguas d'aquelles sitios, 
porém como n'aquella occasião eram de mais, 
por causa das muitas chuyas, o cano alluim, 
e aagua, reprimida, começou a repuchar por 
todos os cantos da igreja. 

Felizmente, não houve desgraças a a 
mentar, 

Obras um portuguez. — (Da 
«Revolução de Setembro,») — O snr, An- 
tonio Maria de Mascarenhas , portuguez re- 
sidente no Rio de Janeiro, acaba de remet- 
ter para Lisboa os apparelhos por elle fa- 


o Commorcior do Rio de Janeiro! bricados ; é que fizeram parte da ultima | ctados de Andrinopla e de 


Ponte do Vouga. — Os tubos para 


realejo que toca alternadas as mesmas pe- 


-|nos; residentes no « 


cia nos jornaes, que Cambiaggio julgou 0 | 
Tensiva, da sua honra, e propoz, por isso, 
uma acção de injuria contra Corradini. O | 
processo seguiu Os seus tramites, até ao re- 
curso de revista. z a co 
Ora, Onofre Cambiaggio morreu ha tres 
ou quatro annos. E' natural que o recurso 
de revista fosse ainda em vida do recorris 
do; é pois de ap o processo está. 
no supremo tribunal tres ou quatro an 
nos, e só agora lhe dão dia! 
Vicente Corradini morreit ha um am 
ide maneira que recorrente é recorrido já 
ndo, já lá estão na ter | 


- od 


não são d'este mu 
ra da verdade e do desengano, como se-cos- 
tuma dizer, e no E algo 
a quer que elles pleiteiem peranté pe 
bre miserias e paixões Telio mid il dy 
Resustitou a justiça quando author e 
réu já estavam mortos ! Se ella tiveta po- 
der de os avocar à vida, assim como pre, 
tendeu. chamalos a disputarem, grandô, 
seria a sua força, e completo o milagre da... 
preguiça, k Lo ANO stop 
Lembra-nos um juiz, aliaz entendido é 
honesto, muito moroso na resolução das est 
sas. Pleiteou-se perante elle uma causa de 
alimentos, foi discutida a causa, e foram 
os autos para o juiz, a fim de sentenciary 
mas demorou-se tanto a resolução, que o au- 
ther, que era uma mulher que ri 
mentos, passou muitos dias de perfeita. 
adoeceu e esteve mais de um anno. 
ma,e a final morreu; decorreu ainda 
te tempo, e a final o juiz mandou p) 
a sentença, que era favoravol à 
porém esta já tinha morrido. + 
Onofre Cambiaggio foi E 


cha das questões agitadissimas da Stoltz 
Novello," das pedido ipa das. 
em S. Carlos, das façanhas municipaes na 
plateia. ' e p 
Na verdade; é vergonhoso, iça 
seja tão mm E DE SR Ei 
não promoverem o andamento dos processos, 
14 ficam estes á espera de uma especi 


resurreição. A 
Não é «decoroso que se vejam factosd'e 
ta ordem. RR ; 


tonio — Manoel Luiz. 
60 annos; de Olh: 
noel Martins , 


pediram-se as órdens conveniente 


captura. oiii vm nn ams à 
Desgraças, —Nodia 1.º do 7, 
segundo diz 0 « é e À 


ra, mas debalde, porque « infeliz; apesar 


phobico e tres dias depois jáa] 
symptomas do terrivel mal; 
Estaya em tragtameénta. 
O conde de Nessel 
de março-morreu em S. Petersbargo, com 
82 ammos de idade, o conde Carlos Robei 
to de Nesselrode, chaneeller da imperio TUS 
so. Tinha nascido em 1780. J 
Era o decano da diplomacia europêm- & 
dirigiu a politica russa em todas as gr! er] 
negociações d'este seculo, na qualidade + 
ministro dos negacios estrangeiros « 
reinados de Alexandre 1, Nigolaw F | 
xandre IE. A nl jação em quê 


| 


tima negoci toe 
mou parte foi a do ultimo congresso € 
ctado de Pariz, que pôz fim á guerra 
Crimêa, depois da tomada de Sebastopol. 
Assignou a convenção de Brasciay o tras 
otado dos subsídios com a Inglaterrayeo dá 
alliança de Teeplitz em 1813, 
Foi plenipotenciario da Russia no con 


gresso de Vienna, e author a vêr 


k 


e iai o e 
que assegurou á Russia uiha “influencia do- 
minante na Turquia. - , ' 

Representou durante 40 annos o maior 
papel nos negocios da Europa. 

“Uma rainha como poucas. — 
Contam os jornaes inglezes, que o parocho 
d'Osborne, na ilha de Wight, indo ultima- 
mente visitar um dos seus parochianos mais 
pobres, que estava enfermo de. cama, viu, 
apenas entrou na miseravel habitação, uma 
senhora vestida de luto, que com voz com— 
movida cave trechos da Sagrada Es- 
criptura, prop rã inspirar esperança e 
resignação ao enfermo, O p irocho quiz re- 
tirar-se, porém à senhora deteyve.o dizendo 

ne não queria privar o doente das consola- 
cões de quem"melhorsdo que ella as podia 
dar. Dizendo isto a senhora sahiu, deixan- 
do o livro da eseriptura esoccorros pecunia- 
rios para o enfermo. 

Esta modesta senhóra era a rainha da 
Gran-Bretanl Trlanda. 

Econom Um individuo de meia 
idade, diz o «Correio dos Estados-Unidos», 
eixou de fumar ha vinte annos, collocou re- 
- ligiosamente no Banco anno por anno o di- 

nheiro que até alli lhe custavam dous 
tres charutos por dia, e já hoje monta a 
- 2:590 libras sterlinas esse deposito ! 
Uma criadbbmddtio Ha tempos, 
um prestamista de Madrid, morador-na rua 
do + de Alba, foi strprehendido , em 
- sua propria casa, por tres ladrões, que o as- 
sassinaram para o roubar. - Eai 
“A viuva da victima, segundo conta um 
jornal de Madrid, tinha ultimamente uma 
“criada, com a qual estava muito satisfeita, 
quando o tejo dito, indo visital-a, fixou a 
attenção na ler que | e abriu a porta, 
Dem quem era a pessoa 
que Jhe abriu à porta, respondeu aquella 
com 


- que era uma criada que tinha ha dias e 


Assegura-se que entre usas que teem 
contribuido à Catas dE HA des puto Pariz 
e Roma, a pontó de tornar, dificil à posição 
do niarquez de Lavalette, figurá à discurso 
do principe Napoleão no &enado, ou antes, a 
permissão qué se deb ao principe de procurar 
nos arehivos do ministerio dos riegótios es- 
trangeirós'os documentos de que se serviu 
para demonstrar que ha dous seculos os em- 
baixadores de França-censuravam o procedi- 
mento do governo temporal da Santa Sé. 
“Na-camara dos, deputados da Italia algu- 

mas interpellações decidiram M. Rattazzi a 
dar explicações sobre as relações da Italia 
com a França e Inglaterra. Z 

|O presidente do gabinete declarou que li- 
|gava-igual importancia 4 alliança das duas 
potencias, e que se por desgraça entre ellas 
surgisse algum conflicto, “a Italia, sem parti- 
do tomado de ante-mão , unicamente se ins- 
piraria dos seus princípios é dos seus inte- 
resses. 
Na Prussia, o ministro do interior diri- 
giu ás authoridades administrativas uma cir- 
cular exhortando-as a não descuidar meio al- 
gum para esclarecer os eleitores sobre a im- 
portancia do acto eleitoral e sobre os princi- 
pios que dirigem o governo do rei. 

O ministro expõe uma theoria constitu- 
jonal muito obscura, onde se entrevê a 
stincção entre o governo representativo e o 
parlamentarismo, e em que o ministro mos- 
tra a sua antipathia pelosultimo. 
Ao pásso que às notícias telegraphicas 
dizem que as tropas reaesse apoderaram de 
Nauplia, as notícias de Marselha dizem que 
na propria capital da Grecia, houve tenta- 
tiva de revolta na noite de 15 para 16, e que 
se fizeram numerosas prisões. 
Na Grecia as rebelliões são, por assim di- 
zer, uma parte das instituições nacionaes. 
Revolta em 1833, logo depois da installa- 
ção do rei Otton; revolta em 1834; desordens 


qual es! a mm ontente, porque era mui- 
to desembaç. EN TE 
Então omedico declarou á viuva queaquel- 


uito ci 
ulher era um homem, . canso 


de Athenas em 1843: revolução da Messénia 


“im em 1852; e porultimo a insurreição de Nau- 
seguinte, se devia dar parte imm nen | plia, são as crises que a Grecia tem atraves- 
“te À authoridade, o que, effectivame: se sado depois dorestabelecimento da sua inde- 
fez, e, icadas as necessarias diligencias; | pendertcia. Sa 
Mora A Safadas icultativo, F o 


que descobriu o disfarce, vendo no pescoço 
da fingida criada o in Ê jo masculino que 
* não teve a precaução di ultar. à 
Tgnorava-se à do disfarce. 
pausas phos bistoricoss Ven- 
eram-se ultimamente em 


a ne ia Tei-|S 
disto agntes. 
» enero Bios No E em pri- 


giro lugar tima de Anna Bolena, adjudi 
“da por 1Í libras e 10 schelings, e uma car- 
ta de Pamponne de Belliéyre, embaixatriz de 
França, dirigida á rainha Isabel para inter- 
ceder em favor de Maria Stwart. Foi vendida 
por 8 libras. - 


Cavalos de gedude raça. — O cé- 
Jebre Abd-el-Kader mandou ao imperador dos 


francezes dous magnificos cavallos de Yemen 


da mais pura raça arabe, e que, segundo diz | P! 


“na carta o Emir, devem descender em linha” 
recta da famosa égoa do propheta ! 
Condemnação notavel. —M. Ozi- 
cki, collaborador de um jornal polaco, foi 
condemnado - authorvidades austriacas a 
6 mezes Pas um dia de jejum ab- 
soluto cada mez, e além d'isso privado dos 
seus titulos de nobreza e obrigado a pagar 
uma multa de 50 florins, por um artigo «A. 
Polonia em 1861», que não chegon a ser pu- 
blicado, porque foi apprehendido nas provas. 


otiseis ; 
DOMINGO, 6 DE ABRIL 
sida "SERMÕES 
Nas igrejas da Sé e Lapa. 
o '- PROCISSÃO DE PASSOS 
- Em Lessa da Palmeira, Vallongo e 8. Marti- 
-nho da Barca. - 


SENHOR AOS ENTREVADOS ” 
Sixro Irvgrosso— Sahirá, com a pompa deyi- 


da-a taes solemnidádes religiosas, dos enfermos en- 
fcados Rear fezia, o éngrado Viático, com 
musica 


imental, percorrendo as ruas de Santo TI- 
defonso. ER VP Catharina; travessa, de 
Santa Catharina, Bomjardim e Santo Antonio, 
Vicrosia. — Como o tempo não permittiu que 

no domingo passado sahissé d'esta freguezia: em 
progissão, o Sagrado Viatico aos entrevados da mes- 
m: 4 lugar n'este dia; seguindo pelas ruas de 
8 ipuel, aipas, Relação, Passaios da Cordoaria, 
Carmo, Praça de Carlos Alberto, Oliveiras, Con- 
i [5 dos: Olerigos y Assumpção 


cego 


Movimento das cadeias da xteiação 
no dia 4 
ENTRARAM 
Miquelina Mendes, casida, brio; se 
annos, natural da freguezia de 8. Thiago de 
Ena jd dE cidade, é 
“Roza Thomazia Moreira, viuva, peixeira, 
sé annos; natural da freguezia da Victoria, 
desta cidade, arguidas de furto. 

Agostinho Ferreira da Graça, solteiro, sa- 
feiro, 16 annos, natural da freguezia de 
mto Ildefonso, d'esta cidade, que tem dado 

entrada por diferentes vezes n'estas cadeias 
arguido de, furto e agora pelo mesmo crime. 
José Martins, casado, ex-soldado de caça- 
dores n.º 7, 34 annos, natural da freguazia 
de 8. Jães, comarca de Fafe, arguido do eri- 
me de estupro, pelo qual foi condemnado em 
3 annos de degredo para a África, + 
- Antonio Ribeiro (o Meneiro), casado, fer- 

= reita, 40 annos, natural da freguezia de S. 
Martinho deRessezinhas, comprea de Penafiel, 
arguido de esp âncamento o ferimento, pelos 
juaes foi condemnado em 3 annos de degre- 
o para a África. 
João Araujo de Carvalho, viuvo, alfaia- 

te; 54 annos, natural da freguezia'de S. Sal- 
vador de Aceda, comarca de Monção, argui- 
do de homicídio, pelo qual foi condemnado 
em toda q vida dê degredo para a Africa. 


4 y SAHIRAM 
dosó Rio, 


solteira, mendigo, 36 annos, 
natural da freguesia de S. Bento de Rio Tinto, 


Eomarca d'esta cidade, que tinha entrada n'es- 


tas cadeias em 7 do mez proximo preterito, 


arguido de andar a mendigar. Foi remettido 
| Ro exe, v% governador civil para lhe dar o des- 


fino conveniente, 


COMUNICADOS 


Asvio das raparigas abandonadas 


Poi entregue a esta pio estabelecimento a quan: 
fiade 1a 5150, resultado Ho beneficio com o «Presti 
Blador, no theatro Baquet. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 30, do Pariz do 29 
avre e Bruxellas de 27. 
Em Pariz corriam boatos de rompimento 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


COPENHAGUE 28. — O marquez Ma- 
gliosati foi acreditado ministro do rei de Ita- 
lia em Copenhague. Em Turin estabelecer- 
se-ha legação dinamarqueza. 

VARSOVIA 28 (official). — As noticias 
da «Gazeta de: Breslau» reproduzidas por 
muitos jornaes relativas a Zamoiski preso na 
cidadella, são falsas, pois não soffreu maus 
tractos, e gosa saude. 
MARSELHA 28. Foram mandados pa- 
ra à disponibilidade os generaes Doda e del- 
Ja Chiesa. Attribue-se isto 4 sua má fortuna 
contra os bandos reaccionarios. 
Em Napoles abriram-se subscripções, e 
fazem-se grandes preparativos para a rece- 
ção de Garibaldi, sobretudo pelos estudantes. 
CONSTANTINOPLA 28. — Vely-pachá 
foi exonerado do cargo de representante em 
Pariz. O seu suecessor é Mehemet-Djemil. 
LONDRES 28. — As noticias de Nova- 
York asseguram que à evacuação de Manas- 
sas se effectuou com fim puramente estrate- 
gico. Os jornães elogiam a retirada do exer- 
cito confederado do Potomac. As alas direi- 
ta e esquerda tomaram todas as peças dos 
confederados; 'Deter-se-hão em Ripa para fa- 
zer frente ao inimigo. Os confederados eva- 
cuaram Novo-Madrid, e occupal-o-hão os fe- 
deraes. À commissão maritima do congresso 
xropõe à construcção de navios de couraça. 
FRANCFORT 28,—A dieta federal ado- 
ptou a proposta feita pela commissão de aherir 
ao protesto contra a incorporação do Schles- 
wig 4 Dinamarca. 
TURIN 28. — A: «Gazeta official» na 
exposição que precede o decreto estabelecen- 
do a fúsão de ambos os exercitos manifes- 
ta a necessidade de evitar um dualismo pe- 
rigoso entre as forças nacionaes. A 
PARIZ28.— As eleições em Berlin preoe- 
cupam muito 0º publico eo governo. 

LONDRES 20. — Acabam de receber-se 
noticias de Nova-York. No dia 17 o general 
Mac-Clellan dirigiu uma, allocução ao exer- 
cito do Potomac, ammunciando-lhe que era 
chegado,o momento de operar. No dia 3 de 
março, 04 separatistas tinham em Manassas 
90:000 homens, e a totalidade das suas for- 
cas subia à 150:000 que podiam concentrar-. 
se n'um só dia no mencionado ponto. Parte 
da esquadra federal tinha descido ao Missi- 

IPI. 
ai PARIZ 29. — Nauplia cahiu em poder 
das tropas reaes. A revolução era puramen- 
te militar, e os soldados de linha cortribui- 
ram para pôr em liberdade os presidiarios. 
Destes foram feitos prisioneiros é alguns d'el- 
les mortos, 900 em Nauplia e 250 em Ne- 
gro Panta. (Ds chefes da rebellião fugiram, 
tendo perdido a esperança de obter uma 
amnistia completa. 
TURIN 29. — Rattazzi, respondendo aos 
ataques dirigidos a Inglaterra pelo deputado 
Maeli, disse que à gaverno italiano dá tanta 
importância à aliança franceza coma á in- 
gleza, é que julga que a união destas duas 
nações com Italia assegura o triumpho dos 
principios liberaes na Europa. 
PÁRIZ 30. — O «Moniteur» de hoje diz 
o seguinte : 
« As negociações commereiaes principia- 
das ha quinze mezes cm Berlin entre a Pran- 
ça e Prussia, obrando em nome do Zollve. 
rein, acabam de ter um feliz resultado. Um 
despacho telegraphico diz que os plenipo- 
tenciarios d'ambos os pazes assignaram es- 
ta manhã um tractado de commereio, ou- 
tro de navegação, um convyenio para à ga- 
rantia recipraca da propriedade litteraria e 
artistica, e por ultimo , um relativo aq ser- 
viço internacional dos caminhos de ferro, 

Estes diversas conyenias vão immediata- 
mente ser submettidos 4 approvação dos di- 
versos Estados que fazem parte da união 
das alfandegas allemães. » 


DE pera 
PARTE COMMERCIAL 
PORTO. 5 DE ABRIL 


CAMBJO SOBRE LONDARS 


A 90 diaa data, esc eioo ETTA DA 


: ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de Potto de 1 
a 3 d'abril.. É 
Idem no dia 4 


à 


DESPACHOS DE 
Abril 4 


XPORTAÇÃO 


e Roptica entre Roma e o gabinete das Tui- 
[R 


E, Mencras, 58 caixões com vinho engarrafado. 


quasi constantes de 1835 a 1840; revolução | | 


RIO DE JANEIRO.— Na galera Joaquina, A. 


IDEM.— Na galerá Castro 2º, É. da Costa 
Correa Leite, 4 saccos com rolhas, 

IDEM.— Na barca Faria 1º, D. J. dos Santos 
Lage, 2 caixões com chinellas. 
ÍDEM.— Na barca Santa Clara, A. F. Barros 
Moreira, 2 caixas com objectos diversos e 4 saccos 
com rolhas; J. Pinto Rosas, 20 snecos com feijões 
é 7 snecos com rolhis; J. A. Lopes da Silva, 
4 caixões com palitos; Al A. Pinto Lopes, 20 sae- 
cos com feijões; J. F. da Silva Coelho, 1 caixão 
com salpicões. : 
RIO GRANDE.—Na barca Alliançã, B. Ro 
drigues de Faria, 9 volumes diversos. 

IDEM. — Na barea Paquete do Rio Grande, 
J, A. Fernandes Braga, 3 caixões com chapéus de 
1% Assenção & Santi: 
Antonio 8 patotes com torda de linho 1 caixão com 
palitos, 10 barris com prêgos é 20 ditos com azeite; 
S.A. Vieira da Silva, 2 caixões com diversos ob- 
jectos. . Vidas ia 4 
LONDRES, — No vapor Aurora, M. Gassiot & 
Ca, 37 pipás com vinho: Usborne & 0.4, 16 pipas 
e 1 caixa com vinho; J. M. Rebello Valente & T. 
Archer, 7 1/4 pipas com vinho; Ofley & Cramp; 
471, ditas com dito; D. Antonia Adelaide Fer- 
reira, 121/, ditas com dito; J.J, de Caxvalho, 50 
caixões com rolhas; Smith Woodhouse & (2, 46 
pipas com vinho; E. S. Marques & C., 3 ditas 
com dito; Butler Nephew & U4, 971/, ditas com 
ito; Clode & Baker, 10 ditas com dito; Bruno 
a & Filho, 50 ditas com dito; Croft & 0.4, 90 
ditas, com dito. 
LIVERPOOL.—No navio Apollo, J. D. Coelho 
é Silva, 7244 arrobas de alfarroba. 
COPENHAGUE. — No navio Loyina, DM. 
Fenerheerd Junior & Ca 2 pipas com vinho; E. Ke- 
be & Ca 38 quintaes de cortiça. À 
MONTREAL.— No patacho João 1º G. & Gra- 
ham & C* 801 saccas com rolhas; M. Gassiot & 
C: 5 pipas com vinho. 
PORTO ALEGRE— No patacho Marcial, A. 
F. Meneres 1 pacote com doce. 
BARCELLONA. — No hinte Mathildo, A. G. 
Nogueira, 200 saceos com feijões. 
“TERMOS, DE CARGA 


Abril 3 


LONDRES. —Vapor ing. Aurora, 513 metr, 
Ennis DeIga 


COMPLETA DESCARGÁ 
Abril 4 
LONDRES. Vapor ing. Aurora. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 


Abril & 

Assucar — 6 cáixas, 12 feixos e 57 saccos. 
Café — 7 sactos, , 
Arroz — 151 saecos. 

Farinhas de pau —1 barrica. 
Algodão em rama — 200 saceos. 
Mélação ER 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DÁ 
ESTIVA i 


Oleo de Tinki A 

eo de linhaça—8 pipas. 
ia O 
Enxofre em fiór-—101 barricas, 
Agua-raz — 1 barril. 

Pipas abatidas — 50. 

Linho de fiar—45 fardos. | 
Ensofre em bruto-30 bárricas. 
Queijo — 25 caixas. 


DOS VINHOS E AGUAS- 


MOVIMENTO 


ARDENTES 
Abril 4 
MANIFESTADO FARA DEPOSITO 
Litros 
Filsaas: « 6197,00 
guardente - 1878,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro 1198400 
Dito verde... 149,00] 
EM VILLA NOVA 
WABHON ASS 45 sois o jp ma TOTDO, 
DESPACUADO FARA BXPORTAÇÃO 
Vinho... E «ou, 216499.00 


MERCADOS NACIONAES 
PORTO; Ô DM AURIL- 
Farinha de milho. 2 
Trigo da terra. 
»  serodi 
» barbell 
Feijão branco . 
vermelhe 


» rajado 480 
» frade 460 | 
» 540 
Milho, 
Centei: 
yada. 


Batatas (arroba). 
Axeitô. coca ssscos 


Praça de Lisboa 2 de abril 
Rendimento d'alfandega grande de 


Lisboa de 1 d'abril 6:6925885 
Idem no dia 2 fa 10:0003555 
; 16:6935440 
Cotações ofilciaes 
Inscripções Vassentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861. 46 a 46 1), 
Coupons idem 46 a 461% 
Certificados 491) a 425% 
Titulos de ' 
tigos).. 1/48 
Titulosde divida publica [azues) 2 a É 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) E Ac ni 
Papel-moeda DE 8 pj E) 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 2 de abril — 8 por cento 
consolidado a 49,80 49,85— 3 dito diferido a 43,10. 
Bolsa de Pariz, em 2/de abril — 3 por cento 
francer a 69,85 — 417, dito a 97,75, 

Bolsa de Londres, em 2, de abril — Consolida- 
dos de 933/, 2 937/- 


————— e ——— 
BRAZIL 


BALANÇO DO BANCO COMMERCIAL E AGRICOLA 
PERTENCENTE AO SEMESTRE FINDO EM 
28 DE FEVEREIRO DE 1862 


Act 
Accionistas.... 7.237:9008000 
Acções por emi 5,524:2008000 
Apolices de divida pi 4,287:0005000 


Letras descontadas . 7.056;1998916 
Letras caucionada: , 
Letras do hypatheca,...., 


Letras a recebe: 


Titulos em liquidação 
Caixas filiaes,,., «x 


Lucros e perdas.s - 
ividendos a receber. 


r 
Fundo de resery : 
Juros e dividendos de conta alheia. 


Dividendo 
Dividendo 


Lucros eperdas, 
resses por liquidar que passam ao 
seguinto semestre... . 


y 4 caixões. com retos; J. | O: 


E 


BALANÇO DO BANCO RURAD E HO ECÁRIO 
PERTENCENTE £O MEZ DE FEVEREIRO 
DE 1862 

Activo : 
Apolices da divida publica. 
Letras destontadas. 
Ditas caucionadas 
Ditas de hypothecas. 
Ditas à receber. . 
Titulos em liquidação. á 
Edificio do banco é bemfeitorias. . 
Material para o expediente e emis- 


“aixa geral. 


Predios adjudicados no bá 


Réis. 


22,188:0875977 


Passivo; 


Capital .. 
Emissão : 
Letras a pagar. 
Fundo dê resery 
Contas correntes 
Saques a pagar . 
Sello ......xs 

Dividendos de Cau 
Ditos de 8 a 15º 
Dito 16º 
D 


0005000 


8,000; 
1,9 


48318970 
470:2058461 


(Ext. do J. do Commárcio). 


PERNAMBUCO, 15 DE MARÇO DE 1862 
» Revista semanal ã 
CAMBIOS. — Os saques da semana variaram 
de preço, siccando-se à 251/,, 25 5, é 253 d. 
por 15000 +s. sobre Inglaterra; 367 a 370 rs. por 
fr, sobre Pariz; 695 ra. por M. B; e de 106 a 108 
p- €. de premio sobre Lisboa, montando a < 180,00 
os saques da semana. dp 
ÃO. — Venideu-se o escolhido desta 
provincia a 113000 1s., e o regular a 103800 rs.; 
o da Parabiba posto a bordo a 123000 1s., e não 
consta se vende-se do. de, Maceió. hoinbai 
ASSUCAR. — O branco vendeu-se de 38000 a 
35800 1s., o somenos à 24700 rs. mascavado pur- 
ni 25300 a 25450, e o bruto de 13900 a 
Is. 
COUROS.—Os seccos salgados venderam-se a 
200 réis alibra. E 
AZEITE DOCE. — O de, Lisbo 
35400 réis por galão. g 
BAT. 


vendeu-se à 


arroba. te 
TOUCINHO. — 
de Lisboa. ado 

VINAGRE-= O de Portugal vendéh-Se de 1108 
a 125375. a pipi , 

VINHO, — O de Lisboa regulou de 2505 a 2005 
rs. à pipa, e de outros paizes de 2305 a 2403 rs. 
DESCONTO.— O rebate de lettras regulou de 
10 2/18 p.c. amo; descontandova caixa cerca de 
300: ia doe Do, U e, 
RETES.-— Pará Liverpodl pela Pátáhiba d 85 
El lastro, e 518 por libra de algodão; e para o 
[editerraneo a 50 sem prihágem. 


Vendeu-se a 750 a libra do 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE FEVEREIRO DE 1862 
Activo: 


Apolicês da divida pública. =5T8:8008000 

Estrada de ferro de Pedro IT....... 104:0005000 

Estrada de ferro da Bahia. ! 99:1768796 

Dépositos....... :— 80:0005000 

Joias depositadas = 57358280 

Letras cancionadas. 2 45805000 

- 2913:8708776 

107:7513520 

3:4903909 

(Rio de Janeiro). . DiTIIS2BA 

Banco da Bahia S/Ó 4775888 
luguel de 

Foriecimento “ELAS 


:8998526 
1:1013750 
comam 465:9078405 


«0. 4,386:1158064 


Prémios de tit 


Reis... 


Passivo: 


1,470:300,5000, 

ç + 80:0008000 

Letras por dinheiro recebido a juros. 56:1898998 
Contas correntes com juros. . 4AS:DITS6TA 
Fundo de reserva. DT:8485652 
Titulos em caução 5:7855280 
Knowles & Foster 39255794 
Banco da Bahia N, = 140163617 
Letrasa pagar, 12:2635200 
10:0003000 

122:1385000 

Commissão do fiscal = 155003000 
Comniissão do presidente é gerentes 8:8085993 
Descontos... . 108:8783316 
Réis...o... 4,386:1158064 


(Ext. do Diario de Pernambuco). 


PARTE MARITIMA 


Brazil 

Entraram na Bahia em 14 de fevereiro o brigue 
Mondego, do Rio de Janeiro — em 4 de março o pata- 
cho União, de Lisboa — em 7 galera Vasco da Ga- 
ma, de Lisos. 

Sahiram do mesmo porto em 18 de fevereiro a 
galera braz, 27 de Abril para Cabo Verde— em 230 
brigue braz. Intrepido para Lisboa-—em 28 o patacho 
S. José, para o Rio de Janeiro — em 6 de março, à 
barca D. Francisca, para a Costa de Africa. 

Além das embarcações entradas ficaram surtas 
as seguintes : 

areas Alexandro Herculano e Minerva; bri- 
gues Confiança, Resolvido e Angelica; patachos Ra- 
pido é Aguia, 


PORTO, 5 DE ABRIL 
Ás 11 moxas DA MANuÃ 
Fica fóra da barra: 
Yapor ing; Ailsa Orai 
Escunas Laurel, Urama e vma outra. 
Hiate Santa Cruz de Fão, 
Calma é o mar bom, 


——— 
PORTO 4 DE ABRIL 
N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
cem relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
26' de março. Em Deal, o Onkahia, de Setubal, para 
Dort; e o Sarah Williams, do Porto 

para Leith. 


25 » — Em Jérsey, o Ocean, de Viana. 
En » Em Hamburgo, a Pogasus, de Lisboa. 
19 » Em Hall, o Danebrog, de Setubal. 


SÁHIDAS 
25 de março De Cardiff; o Hero, pára Lishoa, . 


LIVERPOOL, 27 de março, — Acha-se 4 car- 
ga para Lisboa, a Dazalor. 


——T—— 
Telegraphia electrica 


VIGO 4 de abril, ár 3 horas e 30 
minutos da tarde 


(De D. Francisco Filgueira ao Commercio do Porto.) 


Sahiram hoje para os seus destinos todos os na- 
vios que aqui se achavam arribados, O tempo está 
magnifico, 


(Dirigida A/Associação Commercial) 
LISBOA, 2 DE ABRIL 
xsTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL, 22 dias. — Vapor paq- 

 Tyne. 

RE, 22 dias, — Patacho Iberia. 
SUNDERLAND, 20 dius, — Barca russ, Ca- 

thariua, 


|. OD) 
Malta, 24d 


'ATAS- Vendérdm-se a 14200 xéis porf 


DISART, JO dias, — Pafacho din. Selund. 
AMSTERDAM, 19 dias, — Galcota holl. Liber- 


dine. A 
PERNAMBUCO, 29 dias. — Patacho Lima. 
ANTUERPIA, 30 dias. — Galeota holl. Gebo- 


ersio ” 
GRANGEMOUTH, 20 dias. — Escuna din. 
Haindall. 
SUNDERLAND, 20 dias: — Barca ing. Mar- 
thellet. 


ESSA, Constantinopla, Smyrna, Athenas é 
ins. — Vapor ing. Avoca. 
MALAGA, Gibraltar e Cadis, 6 dias.— Vapor 


D | pag. fr. Ville de Lisbonne. 


HAMBURGO, 19 dias. — Brigue oldemburg. 
Atina. 
LEITH, 82 dias. — Patacho han. Angela. 
MI. | SAHIDAS 

POMERÃO: Escuna din. Mathilde. 
una han. Johanes. 

SETUBAL —Barca norugg. Torena. 

DEM. —Barca norueg. Andsagra. 

ILHAS DE CABO VERDE. — Barca Rei Sa- 
lomão. 

ALBORG.—Galeota din. Fortuna. 
SETUBAL. —Brigue norueg. Nord Lyset. 


ERRA NOVA, — Patacho ing. Mary Bell. 
a rLUHAS DE CABO VERDE — Patacho Souza 
irmãos. 


CADIX, Gibraltar e Málaga:— Vapor paq. fr. 
Ville de Pari a Eri 


axis. | ? 


SOUTHAMPTON.— Vapor pag. ing. Tyne. 
ID EM ES paq- ng. dynt 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE, 30 dias. Lugre súece, Solo" 
IDEM, 24 dias, —Patacho Maria Camilla. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor-paq. ing. Mo- 
cander. é a Há 
GISMY, 21 dias — Escuna amérie. W. Seaver. 
Destina-se para Leorne e vem desarvorada. 

CARDIFF, 21 dias. — Barca norueg. Camada, 
LONDRES, 20 dias.— Rasca Jangta. 
-WALARDINGEM, 18 dias. — Escina, hol. 
Omona 


NEW-CASTLE, 31 dias.— Barea ing. Agnes. 
NEW:-PORT, 18 dins.— Barca suec. Eliza. - 
+ SUNDERLAND, 28 dias— Brigue ing: Laddy 


icié - ã 
NEW-PORT, 17 dias. — Escuna ing. Enterprise. 
NEW-CASTLE 32 dias —Brigue ing. William. 
NEW-PORT 21 dias— Barca vos. Rauba. 
CARDIFF 19 dias— Patacho holl. Adriames 

Johannes, Destina-se para o Rio de Janeiro, 

PERNAMBUCO 4) dias.— Brigne bráz. Norma. 

NEW-PORT 90 dias. — Barca ing. Symetry. 

SUNDERLAND 21 dias. — Barca ing: Mar- 

quez Bute. 

IDEM 35 dias. — Brigue ing. Cecero. 

MARANHÃO 48 dias. —Brigue Bom Successo. 

HAMBURGO 28 dias.— Patacho din. Landrot- 

van-Sheede. é agaá R 

*. AAmioas 


SETUBAL —Barca norueg. Laura, 
SINES. —Brigue ing. Maria, 
POMERÃO.—Escunã ihg. Volantes. 
RIGA.—Galeota hanov. Johanna. 

E) Patacho norueg: Elida- 

e siorues. Núrtêm. 
ALBORG. — Patacho din. Elisabeth Sophia. 
— Fragata a vapor ing, Shanon. 
GIBRALTAR.—Vapor pag. ing. Motander. 


À ULTIMA H 


AI 


IA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


ARIZ 4.— O exercito, aço 
y Ida 


luzido a menos 32:000 so 
2:000 caválios. ; 
“WURIN 3. — Fala-se irúma nova 
emissão de bonds do fhesouro, na im- 
portancia de 300 milhões. 
MADRID 4. — E' muito commonta- 
dá à retirida dos ezes do Mexico. 


foi 


os e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


-| ga com às precisas ha 


O RETRATO de Sha Migestade EL 
nhor D. Pedro V. em fórma de grande m 

Vende-se na livraria de Jaeintho A. 
xa, rua do Almada n.º 184 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS do 
continente de Portugal e ilhas adjacentes, conten- 
do as alterações decretadas pela carta de lei de 
14 de fevereiro de 1861, seguida das resoluções do 
conselho geral das alfandegas promulgadas até 22 
de fevereiro do corrente anno & da nova reforma 
da alfandega municipal de Lisbon. o 

Está quasi completa a sua impressão e b; 
estará 4 vendá no estriptorio da typographia Po- 
pular, rua do Babjardim nº 69. - 

Preço 500 réis. ! 

- Para os snrs. assignantes do «Commercio do. 
Portos 400 réise ETIY 


UM CABEL Disparate comico em ur 
acto por D. Francisco Corona Bustamante, tradu- 
zido par Antonio Vieira Lopes. 

Vende-se na livraria Moré. 


SCENAS DA MÍNIIA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 


As Scenas da Minha 'Perra, fórmam nim só vo- 
lume in-8.º nitidamente impresso e acham-se já á 
venda no Porto, na loja do snr. Pinto da Sil) 
rua do Almada 134; em Coimbra ha do snrd. 
de Mesquita; em Lamego, na do snr. J. Cardoso; 
em-Bragança, na do snr, A, C. de O, Furtado 
em Villa Real, na do sor A.C. da Silva; em Vi- 
zeu, na do sur. F. F. dos Santos Ju 


PERO E a CS UNNNOO, 


réis. 
(dom) 
pf 


bra flo 

: - FÁLLENCIA ha 
DA VIUVA DE JACINTHO JOSE" LOPES 
rpENDO, o snr. juiz commissatio ordena- 
do um dividendo de 27 p. e. mos cre- 
dores chyrographarios, acha-se desde | 
aberto o pagamento em casa do, adminis- 
trador na rua de Santo Antonio n.º 196 
todos os dias não sanlificados desde as 9 
horas da manhã até ás 3 horas da tarde, 


devendo sollici tidados no | 
torio do aaa É cê A 
co O 


mproio = Pacheci 
MA senhora de idade desejá netommo- 
Vie ar di ae ras 
meninas ou dispenseira, pará o qu é se jul 
táções; não esco- 
the localidade e da as precisis abonações. 
A pessoa a quein convenha “póde: deixar 
sell nome é morada ein cartá fechada no 
eseriptorio d'éste jornal com às iniciáés 
A. B. pará ser próvutada. - (998) 
) UEM tiver notas do Ban- 
co de Portugal pagaveis 
em Lisboa e queira trocal-as por ouro, 
poderá fazel-o na Praça de D, Pedro n.º 
. (997) 


ESENCAMINHOU-SE honterii 
de manha um cão pequeno, 
branco e com malhas pretas e 
dá pelo nome de BODE. 
Quem o achar e o queira entregar ná 
rua da Reboleira n.º 10 receberá alviça- 
ras. (1000) 


E 
pan 

pat! 
Da 


OS MISERAVEIS 


ROMANCE POR 


vICTOR HUGO 


vi publicar-se às cademetas e por um 
preço ao aleançe de todos, a tradueção 
d'este romance, que era esperado com tanta 
anciedade e que o «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro começou a dar em folhe- 
tins aos seus leitores primeiró que elle visse 
a luz publica na lingua em que foi escripto. 
O preço de cada folha de impressão de 
16 paginas será de 20 réis. 
Na segunda-feira sahirá já.a primeira fo- 


lha. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 
para UA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs, assignantes do «Com- 
mércio do Portos. 
Os' distribuidores entregarão aquelle numero 
de. exemplares que lhes requisitarem. 
és 


REVISTA CON 


SPA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — Todas as pessoas lidas e sabe 
doras da desatieição litteraria que lavra em anossa 
terra, conhecem quanto tem de arduo e espinhoso o 
empenho de sustentar uma publicação que tem por 
fito unico propagar os bons escriptos, estimular os 
escriptores, animar as artes e engrandecer os obrei- 
ros dá-civilisação: Ae rf e 

ARevista Contemporânea» — releve=se=nos o 
“justo desyanecimento, —tem provado ser um dos me- 
lhoras periodicos litterários, artisticos-e scientificos 
que ainda sahiu dos prelos nacionaes. Os homens mais 
eminentes nas lettras é nas sciencias tem illustra- 
do com aprimorados escriptos as suas páginas ;— 
os artistas mas moritosos ahi teem disposto uma 
galeria do excollentes quadros, e de optimnos; retra- 
tos das -maiores ilustrações deste seculo; — um 
prfteivo que pélos sous elevados conhecimentos, qua 
idades e dedicação patriotica ha sabido fixar as 
affeições universaes ahi tem vindo estampar og ad- 
miráveis primores dos seus Iahares artisticos; — é 
finalmente à typographia tem posto todo o esmero 
em tor esta publicação a mais mitida e elegante. 

Mas para o conseguimento destes dotes que. 
tanto recomendam e tem acreditado este perio- 
dico, — para a sum sustentação duranto a periodo 
de perto de tres annos que conta de existencia, — 
que esforços, que lidas, que: dissabores, que yon- 
tade não tem sido precisos ! 

Felizmente a lmprensa portugueza e estran- 
geira' exalta 6 anima com incessantes elogios a «Re- 
vista Contemporanea» ; e avultado numero de gubs- 
criptores dedicados, não só da Portugal e Brazil 
como de outros paizes, tem contribuido para oecor- 
rer à parte dos gastos de tão e PA empreza. 

Mas será isto só o bastante? — Não. 

Se a «Revista Contemporaneas fosse uma em-| 
preza especulativa ha muito que haveria estacado 
ante as iunumeras dificuldades que se lhe erguem 
no caminho. Mas seus intuitos são mais elevados, 
Leva comsigo o amor pela ilustração, por iaso não 
ha barreiras que não vença. 

Para que a empreza, pois, leve por deante a 
sua obra de illustração, é mister que às pessoas em 
quem ardem igunes sentires, venham, juntar seus 
nomes 4 lista dos seus subscriptores, certas de que 
a «Revista Contemporaneas irá progredindo em me- 
lhoria na relação do impulso que lhe imprimirem. 

c DIÇÕES DA ASSIGNATURA 


capital Nas proyincias 

Por auno « 25000 | Por amno....... 25500 

Por semes - 15100 | Por semestre. ... 15950 
Aval réis. - 


Recebem-se as assiguaturas nas principaes lo- 
jas de livros de Lisboa e na de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva e N. Moré, no Porto. 

“Toda a correspondencia será dirigida, franca 
de porte, ao snr. F, da Costada Matta, administra- 
dor da «Revista Contemporaneas, no escriptorio do 
mesmo ico, calçada do Sacramento n.º 7, so- 
b Lisboa - 

Às assignaturas são pagas adiantadamente—po- 
dendo as das provincias serem romettidas porva- 
los do corrgio, 


- z = 

A caridade publica 

NNA Maria Amalia, viva, moradora na 

vua de S. Sebastião n.º 31, 2.º anda; 

acha-se agora impossibilitada de procum 
as pessoas bemfazejas que a soccorriam, 
emconsequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e mujto principalmente agora, que 
lança amiudadas vezes sangue pela beca; 
Por isso recorre à caridade publica, para 
que a não desampárem e lhe acwudam nestes. 
ultimos instantes da vida. 


Farinha de 1.º e 2: 
Qualidade. 


NDE-SE na rua de 8. Prancisco n.º 
quis Co 

TJ ENDE-SE um cayallo que 
trabalha muilo bem a 


Rua de Cedofeita n.º 333 (415) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL; NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


o Ti noi 


Fonseca & Ferreira | 


NDE-SE no 
Principal deposito em Cedofeita n.º 
115 e 117. 
Na mesma run n.º 4726 174. 
Na das Taipas n.º 20024, - 


DRsee 


Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz) 
n.º 16. a 1 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 


(5917 


CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 
producção do Rio de Janeiro, da 
mais superior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º9. 


(9081 


Nova fabrica de camas 
de ferro 


ALENTIM Ferreira Nunes, tem sortimen- 
to de camas de ferro, lavatorios, lan- 
ceiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 
gôstos, & que vende por preços muito rasna- 
veis por querer acreditar 0 seu novo es- 
tabelecimento. 3 

B. Tambem tem colxoaria é responde 
pela solidez e perfeição da obra que faz. 

cut) 


Aduella de Riga superior 


OSE" Pinto da Costa Júnior, em Gaya, 
tem para vender caxos para barril de 
quarto. (651) — 


Transferencia de festividade 
Ficou transferida para domingo 6 de 

abril, a festividade e procissão da ir- 
mandade de Nossa Senhora da Bôa Mor- 
Je, em Oliveira de Azemeis que devia ler 
logar no domingo 30 de março, em razão 
do mao tempo. 


AVISO 


A Procissão de passos da Villa de Vallon- 
go, que havia de sahir no domingo 30 
do passado, ficou transferida para o dia 6 
do corrente abril. (973) 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaça, commendador da ordem de Nos- 
sa Senhora da Conceicão de Villa Viçosa, 
cavalleiro da ordem de Nosso Senhor 
Jesus Christo e presidente da excellen- 
tissima Camara Municipal desta antiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta: ci- 
dade do Porto : ! 

Fito saber, que, na casa da camara, se 

acha patente por espaço de dez dias, a 
contar da data do presente edital, o orça- 
mento da receita e despeza d'este concelho, 
e o lançamento das respectivas contribui- 
ções para o futuro anno economico de 1862 
a 4863; pelo que convido a todos os ci- 
dadãos interessados a irem alli vêre exa- 
minar 0 mesmo orçamento, e a apresen- 
tarem dentro do referido praso quaesquer 
reclamações que tiverem por conveniente 
fazer, a fim de terem o destino competente, 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar este edital, que se- 
rá affixado nos lugares mais publicos do 
costume. 

Porto e paços do concelho, 4 de abril 
de 1862. — Antonio Augusto Alves de Sou- 
za, escrivão, subscrevi. | 

Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
(995) 


Sociedade de soccorros dos marce- 
neiros, entalhadores e artes cor: 


relativas da cidade do Porto 
O dia 6 de abril, pelas 9 horas da 
manhã, tem de haver reunião de as- 
“ sembléa geral, a que se roga o compa- 
recimento dos snrs. associados, no largo 
do Corpo da Guarda n.º 2, para se dar 
cumprimento ao $ 1.º do artigo 29 dos es- 
tatutos, tendo-em vista o artigo 24, que man- 
da abrir a sessão uma hora depois da mar- 
cada. ; 
Porto, 31 de março de 1862. 
Henrique de Andrade Basto, 
1.º secretario. 


ê 
+ 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
TAM o dia 12 do corrente, 4510 horas da 

manhã, na rua-de S, Nicolau, arma- 
zem n.º 27, se ha-le proceder á arrema- 
tação de 4 cartolas com oleo de linhaça, 
louvado tudo em 3248720 réis, pertencen- 
te á dita massa fallida, como se póde vêr 
do processo de fallencia, de que é escrivão 
Troco. —— - Evil 


” FALLENCIA 

DE JAMES DAWSOM HARRIS & €.º 

ELAS 12 horas, do dia 12 do corrente 

“abril, na ruàã do Sacramento em Villa 
Nova de Gaya n.º 33, armazem da alfan- 
dega n.º 36, se ha-de proceder á arre- 
matação judicial de 220 pipas de vinho, 
em lotes. As avaluações que se acham mui- 
to baratas podem ser examinadas todos os 
dias no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Pacheco; e os vinhos o po- 
derão ser na vespera da arrematação desde 
ás 9 horas da manhã até ás 3 da. tarde. 

; (983) 


TONIO Soares Moreira de Vasconcel- 
los, da Villa de Amarante, não lhe 
tendo sido possivel agradecer pessoalmen- 
te a todas às pessoas que se dignaram 
cumprimental-o e acompanharam á nlti- 
ma morada os restos mortaes de sua pre- 
sada mai D. Rita Ricarda Soares de Vas- 
concellos,. vem por este meio. testemp- 
nhar-lhes sua gratidão, pedindo desculpa 
-de o não ter feito, e aproveita esta occa- 
sião para tambem agradecer a todas as pes- 
soas que por seu respeito se dignaram 
* acompanhar e assistir ao funeral do seu par- 
ticular amigo Vicente José de Castro. - 
na (976) 
ESSES SE 
OR acuerdo del consulado de Espaiia y 
de conformidad con la autoridad ju- 
dicial competente, se hace público, que en 
el Banco Mercantil de esta plaza, en don- 
de tiene establecida su caja central de re- 
caudacion esta agencia consular, existe 
depositada Ja cantidad de 36:380 réis, pro- 
ducto del expólio del finado súbdito es- 
panol Manuel Antonio Alonso, y además 
una máquina para fabricar masas, que per- 
teneciente al mismo expólio, se halla tam- 
bien convenientemente depositada, y como 
existan varias reclamaciones de deuilas con- 
tra el dicho expólio, pudiendo haber otros 
acreedores ignorados; por el presente, se 
cita, lama y emplaza á todos los que se 
“crean con derecho, tanto en concepto de 
“herederos como de acreedores, para que 
se presenten a deducirlo dentro del termino 
de'80 dias en esta cancilleria consular, pues 
de no hacerlo, les parará el perjuício que 
hubiere lugar. dt 
Oporto, 31 de marzo de 1862. 
El canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 


PR acuerdo del consulado de S. 
tólica en esta ciudad, y de conformi- 
dad con la autoridad competente, -se hace 
público y notorio, que en el dia 8 de abril 
proximo, se pondrá en subasta pública, á 
quien mas diere, cl subarriendo de la casa, 
calle de: Fuente Taurina, numeros 86 y 88 
con las camas, muebles, y demás enseres 
correspondientes al establecimiento de hos- 
pederia, que en la misma tenia la finada 
* muger que era del súbdito espario! Juan 
Vazquez, ausente ên punto incierto del im- 
perio del Brazil, cuya subasta tendrá lu- 
gar en la cancilleria del dicho consulado, 
calle del Molino de Viento a la una de Ia 
tarde del citado dia, conforme á las con- 
diciones que se hallarân de manifesto. 
Oporto, 31 de marzo de 1862. 
ã El canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 


Presente d'um livro — e um livro de 
tão — deve preferir, entre as pessoas 


APPROVADO POR SUA EMINENCIA 
de missa e todos os officios da semana 


gria que receheu a seguinte licença : 


para que possa ser lido por todos os fieis 
sujeitos ú nossa jurisdicção e authoridade 


Um rico volume de 700 paginas, enri 
mais de 200 vinhetas, com ofrontespicio 


do reino, e como lal o unico tambem que 


uso, o que, infelizmente, falta em todos 
nosso paiz. 


saico dourado por folhas com fechos de 


eteo — marfim ou gelatina (novo gôsto) mui 
ta, etc, ele. 


confeitadas, porque o livro fica sendo uma memoria de 
Assim, o' melhor e mais delicado mimo que: n'esta 


MANUAL DO CHRISTIANISMO 


Recopilação vsmerada de todas as orações, novenas, setenarios, 


MIMO DE AMENDOAS 


POR 


OCCASIÃO BA SEMANA SANTA 


COMO SE PRATICA NA ALTA SOCIEDADE ESTRANGEIRA . 


todos o mais necessario para o bom chris- 
delicadas, ao rotineiro uso das amendons 
quem brindou. 

occasião se póde oflertar é o 


O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 


varios methodos 
santa, 


O editor d'este thesouro catholico julgou do seu primeiro dever submettêl-o 4 
approvação de sua eminencia o cardeal patriarcha de Lisboa, e foi com ineffavel ale- 


« Damos a nossa approvação ao ezcellente livro Manual do Christianismo. 


que no patriarchado, e fóra delle, se acham 
ordinaria. 


«S. Vicente, 42 de junho de 1858. — M. ParriaRcHA. » 


quecido de 6 magníficas gravuras em aco e 
colorido e dourado, unico LIVRO -DE-MIS- 


SA, CONFISSÃO E SEMANA SANTA approvado e authorisado pelo primeiro prelado 


póde satisfazer a alma piedosa do christão, 


porque em objectos de doutrina é o prelado o juiz que póde e deve aulhorisar o seu 


outros livros de orações até hoje usados no 


Este livro foi enviado á França para d'alli ser devolvido oncailernado e acabam 
de: chegar mais de 1:000 volumes com capas de carneira com filetes dourados —mo- 


metal dourado --marroquim de relêvo dou- 


rado por folhas com fechos de metal dourado — chagrin francez dourado por folhas 
com fechos de metal dourado — velludo de relêvo com guarnições e lindos fechos de 
metal dourado fino — dito ricamente guarnecido com emblemas religiosos e fechos, 


lo ricos e madre-perola com fechos de pra- 


Vendem-se no Porto, na livraria de Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 
154, e em Lisboa unicamente no escriptorio do editor Francisco Arthur da Silva, rua 
dos Douvadores n.º 178, 2.º andar, onde se acham em grande numero. 


(967) 


a oleo. 
6 para cima «abatimento. 


Este estabelecimento está aberto todos 
3 da tarde. e 


COPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira 


PHOTOERAPEIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praca da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, 'ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


À NA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente, moradora na rua 
e D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


= O escriptorio da rua-de 
ES N. 


Francisco n.º 5 ven- 
de-se uma machina para lavar roupa c ha 
amostras de louça, crystaes e outros ob- 
Jectos por preços commodos. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA. GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE. 29 E 29 
(927) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 


a (244) 
Preços animadores 


LOR de enxofre Brandrams e de outros 
aúlhores, enxofre em pedra, borrachas, 
gelatina para limpar vinhos, drogas, tintas 
e objectos para lintureria, tudo 1.º qua- 

lidade. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77, 
(276) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 
VENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
qualidade. 


(519) 


de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 


os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


Attenção 


O dia40 do corrente mez de abril, pelo 
meio dia, no tribunal das andiências, 

sito na rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos bens de raiz, de que 
se compõe a quinta de Castro de Baixo e 
propriedade do Val do Pezo, sita no lugar 
de Crasto, freguezia de-S. Martins de Soa- 
lhães, de praso de vidas, avaliados no liqui- 
do valor-de 4:5848000 réis cuja arrematação 
se faz por deliberação do conselho de fami- 
lia, no inventario por morte de João Gon- 
calves Martins, «desta cidade, de que é es- 


de contribuição de registro e de outro qual- 
quer encargo. (842) 


LEILÃO 


0) Leilão do resto da mobilia do snr. ba- 
rão de Forrester, e dos utensilios da 
fabrica de cerveja de Forrestes Irmãos que 
'não pôde ter logar no din 31 de março 
e foi contra-annunciado em consequencia 
do mau tempo, terá logar segunda-feira 
7 de abril e dias seguintes até á sua con- 
clusão, pelas 11 horas da manhã, na quin- 
ta da Bda Vista, propriedade do snr. Brow- 
ne, em Villa Nova de Gaya, calcada das 
Freiras. 

Arrematam-se tambem alguns livros in- 
glezes, francezes e portuguezes. 

Estão patentes os objectos hora e meia 
antes do leilão. (990) 


Arrematação de predio 
BAZAR ROA FÉ 


O dia 6 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, se ha-de arrema- 
tar pelo maior preço que fôr of- 
ferecido pelos concorrentes, uma morada 
de cosas de 4 andares, sita na rua de S. 
Nicolau com os n.º 30 e 32, com lindas 
vistas; a qual paga de pensão 800 réis e 
o domínio de 40 um, tudo á Santa Casa 
da Misericordia, (950) 


MA Joaquina Martins Pedrosa quer 
passar o seu estabelecimento da “fa- 
brica das toalhas sita na rua de Cedofei- 
ta n.º 94 e 96 por se achar nas cireum- 
stancias de numeração de eutrevada na Or- 
dem Terceira do Carmo, e do regulamen- 
to que agora pozeram; não póde continuar 
com o seu negócio, e por isso avisa à Lo- 
dasas pessoas Que queiram comprar obras 
brancas de linho, toalhas, guardanapos 
e toalhetes, que vende por preços com- 
modos para concluir o seu negocio, que se 
acha com uma boa freguezia para feitio, 
assim como tambem tem alguma mobilia 
para vender: quem pretender falle na mes- 
ma rua ernumero. (994) 


EDRO Antello, negociante, morador na 
rua de S. João, faz saber ao publico 
que, se apparecer alguma ou mais lettras 
sacadas com a sua firma, são falsas, por- 
que ha muito tempo que não é sucador 
de letras. 
Porto, 4 de abril de 1862. 
Pedro Antello. 
(978) 


Attenção 
Nº praca de D. Pedro n.º 134 a 137 


(946) 


recebem-se hospedes, por preços com- 
mudos, (840) 


crivão: Almeida Basto; livres para o casal| 


D Anna Claudina do Sacramento Sequ 
Ae va, viuva do fnsé Antonia Seguaira . 
faz publico que a casa em que habita no 
largo da Torre da Marca n.º5 21 e 22 per- 
tencs a seu filho José, ausente-no Brazik, 
pela vocação da lei, como suecessor de seu 
pai e esto de sua irmã D. Joanna de Je- 
sus Sequeira, a quem ella pertenceu pela 
transacção. feita no inventario por falle- 
!eimento de seu pai, entre ella e suas ir- 
'mãs D Thereza e D. Maria de Jesus Su- 
"queira, sendo por isso nullo qualquer con- 
|tracto que esta ultima faça sobre a mes- 
!'ma casa, (982) 


Casa particular 
PARA HOSPEDES 


A rua das Taipas n.º 109,4.º andar, ha 
commodidades para receber dous hospe- 
des. 
Tambem se faz comida para fóra. 
(972) 
do teu que careça do prestimo de um 
individuo habilitado com um curso de 
instrucção superior para qualquer: traba- 
lho ou encargo que demande applicação, 
actividade e zêlo dirija-se em carta fecha- 
|da ao eseriplorio d'este jornal a E. E. 
M. M. (993) 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica-de negocio de sola a 
(867) 

vv” pessoa que se acha 
habilitada em eseriptu- 

e que tem alguma prática da lin- 
gua ingleza, deseja empregar-se em qual- 
quer casa commercial: quem precisar póde 
dirigir-se em carta fechada com as in- 
ciaes À. B. Q. no escriptorio d'este jo 
nal. (966) 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 

mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou venderuma morada de casas na 
rua Cha que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do-Corpo-da Guarda, 


retalho. 


1465) 


IM a rua formosa, casa n.º 24, sobre- 

aluga-se o primeiro andar até ao S. Mi- 
guel. 
g 


(975) 
PASSASE um armazem de 
vinho com todos os seu 


arranjos, na rua da Sovella n.º 207; quem 
o pretender falle ma mesma casa. 


(085) 


Attenção 


RESPASSA-SE a loja de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 
(719) 


1 proprietário de tres moradas de e; 


UR as 
seja trocal-as por uma morada de cas 
sita na Foz, ou por alguns: terrenos s 
mesta cidade, Ou mesmo por uma prop 
dude rural sita nos suburbios desta 
dade: a quem convier póde dirigir-se á 
rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º TL, 
aonde poderá tractar. (951) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116, 


silas no largo do Acougu> Real, de- 
Us 


(47) 


drams e de outras fabricas de superior 


« PEUERNBERD JUMOR & (4 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE TOFRE de Bran- 
drams e de “outros aulhores a pre- 
cos modicos.. 
Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


= Jº Leite Ribeiro, com 
MK loja de peso em Samo- 
dães, concelho de Lamego, vende flôr de 
enxofre superior por preços muito com- 
modos, (992) 


GELO PURO 
Vende-se gelo puro, compacto, 
na rua de Entre-Quintas n.º 2, (o- 
dos os dias menos os santificados, 
desde as 9 horas da manhãaté às 6 
da farde, ao preço de 120 réis o Ki 


logramma. (996) 


LCATIFAS, tapetes e esteiras de fio de 
Ima p igrejas, quartos, etc. 
Fazendas | lilos de senhora do ul- 
timo gósto, chegados ha pouco de Londres, 
e capachos de cõeo para janellas, patama- 
res, carruagens, etc, ele. 


CONGOSTAS, 55, 1.º ANDAR 


Alentifa de linho a 420, 450 e 540 réis. 

Dita de lã a 750, 840, 900, 18020 e 
18050. 

Tapesseria de lia 18125, 18350, etc, 

BrusseHas de li de 18500" a 18650, 
tudo por metro. (908) 


rEvgEN TA 
ATTENCÃO 
> 
Nº rua do Bomjardim n.º 260 vende-se 
uma porção de caixões novos proprios 
para vinho engarrafado ou para aulros 
quaesquer generos. (926) 


NTONIO Francisco Rodrigues, na Torre 
da Marca n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor nova e completa, da força de 
3a 4 cavallos. 
Tracta-se do. meio dia. por diante, 
(924) 


INPREMIAVEIS 


Novo sortimento 


CAPAS, POLAINAS, ETC 


Eua das Congostas n.º 3% 
(937) 


4 senhora estrangeira, que 
se retira d'esta cidade, ven- 
de um piano bom, com pouco uso 

PS edeum dos melhores aulhores. 
Na rua de Santa Catharina n.º 281. 


“Loteria de Lisboa” 
5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 
A xtraeção terá logar no dia 7 de abril 
de 1862. 

Os bilhetes d'esta. loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se.lhes faça, vindo acôm- 
panhada de ordem de pagamento, ou, por 
vales do correio. 

“Os preços são os seguintes 

Bilhetes inteiros a 


68600 réis. 


Meios. bilhetes a « 38300 » 
Quartos de bilhetes - 18650 » 
Oitavos a..... 8850 » 


Cautellas de 500 e 250 réis. 
A mesma vendeu na ultima loteria o, 
premios seguintes: 


427. «-40:0008000 | Et! ditavos e cnulelo 
5556... 2008000 | Em quartos. 

utellas de 95 

1875... 4008000 | Em enpleiina geçeob 

as6o... 4009000, Emesulelios de 250 
6064... 1008000 | Em bilhete inteiro, 

N Em oitavos ecautel- 

bingo ah miHOnOOU | las de 250 e 500 rs. 


(884) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 102 12 — 
Porto. 

EM a honra, de pacticipar a. sens ami- 

gos e freguezes que corta luvas à ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurcas, castor, 
cachomira: para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e imui- 
tos outros, objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [8458] 


VESsos para senhoras, roupas para me- 
ninose bordados; fazem-se com esme- 
ro e perfeição na rua Cha n.º 138, 2.º 
andar, (939) 


ENDEN-SE 18 moedas de pensões impos- 

tas em 5 predios n'esta cidade do Porto, 

que andam pagas em dia: quem as pretender, 

póde dirijiv-se á rua da Assenção (nos Cle- 
rigos)n.º 38, 3.º andar. (729) 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE vinho malyazia engarrafado 
de excellente qualidade a 48800 réis 
por duzia, 


(714) 

FENDEM-SE dous mastros 
reaes de oleo, proprios 
o de um brigue ou barca : 
quem- os pretender dirija-se ao estaleiro 
do Onro, a entender-se com o capitão da 
barca AURORA. y (948) 


ENDEM-SE na rua Cha n.º 


nhas para aula. 


(891) 
Candieirós para gaz 
liquido 
ENDEM-SE no largo dos Martyres da 

Patria nº 102 por preços muito com- 


modos, assim como gaz liquido purifi- 
tado. (880) 


ie Vendem-se 2 pia- 
“is nos de bom author 
narua de Bellomonten.” 


93, por preço commodo. 
(98) 


ENDE SE uma casa com um 

campo junto, que tem excel- 
lente agua: de poço, arvores de 
fencto, uveiras, tenra lavradia, lete, sita 
4 esquina do Suuto de Santa Anna de Lessa 
do Balio, aonde se faz a feira, e na es- 
trada de Braga. Este predio quem o com- 
prar póde com mui pequena despeza fazer 
elle uma linda casa de campo, para o 
que Lem as melhores condicções, deitando 
desta cidade Juma pequena legua sempre 
na estrada de Braga; quem o pretender 
falle com sua proprietaria D. Theresa Ca- 
milla Dias de Faria, moradora na rua da 
Rainha, desta cidade. (986) 


ENDEZSE uma morada de ca- 

sas de dous andares com quin- 
tal, sita ta rua de Cima de Vil- 
la n.º 99 a 401: quem a pretender dirija- 
se ú mesma para Uraclar com sua dona. 
(970) 


VENDA DECASAS | 


ENDE-SE uma morada de casas, 
hôa constrmeção, com Bons ar— 
5 mazens, narus de 5. cisco n.º8 


* 3e 5:e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem fronte tambem para a 
rua de Nicolau 


Outra dita ma rua de S. Nicolau n.º 
26:e 28. - 

Na rua de S. Francisco 1 20 vez 
da ma, se dão os esclarficinentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã alé ás 3 
da tarde. (207) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


; (879) 
Nº rua de Santa Catharina 
vo para vender do author Collard & Collard; | 


n.º 58 ha um pianno no- 
quem o pretender falle na mesma casa. 


(390) 


rua de Santa Calbarina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardente 

de cana legitima em garrafões sorlidos a 

800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


(64) 


Dublin e Glasgow 
DD q cmd 
volta para sahir outra 


z para os portos acima mencionados na primei- 
ra semana de abril. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James liun, 
sabido d'aqui em 15 do 
corrente deve estar de 


+ | Chamiço 


79 bancos e: eserivani- | 


Liverpool ECA 


O vapor ingl j 
ERANRPORE E E 
pitão Jolm Reg, ms 
“brevemente, o mir 

Consignatarios | 
;Eilho + Silva, a quem se devo dirigi 
quem quizer carregar ou ir de pass; 
como ao ar, Carlos Corerléy, na ria UR 
zes nº 85. jo 


q tilinios 
O 
A —eapitão Re 
ee Kavaiugi 
irá com toda à bre 
sidade mar a Li 

ignatarios Deh Mathias Fenerhee; 
Gg Alexandro Miller & Ca oo neta 


& 


Ap 


a ATE rev e 
Consignatarios Deh 
ar et 

nior JM e 
Miller & CA) po 
to 


ai ul cio sas 
dj it 487BA . am 
E O brigantim ingles — WOOD: 
à, = capitão Grills, a conduzir os 
regamentos da primavera. | 
E [-u 


car 


j Para carga tracta-se com 4 
tarios A. Miller & €.2, na Praga 


Nova-York | 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— eapitão J. Franco Delgado, sale 
em brevidade é cueRMEMeR PAR 

ren) 


Hull a tengo 


RE Sa GEE 
vidade, “ a 
Gothenburgo eSto 

ckholm 


A. escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, sahe «com brevidade. 


st 


David Jenkins, 


“ 


EN 


1 


Bri 


o: f “(86110 
Consignatario Carlos Coverleyrua | 


esbovas 


- 
: 


Nova dos Inglezes n,º 87. 


Hamburgo 


O patacho portugmez — NOVO. E 

VO,— de 1.» classe, capitão Antonio 

José de Magalhães, a sahir com bi 

vidade por ter amaior parte“da car. 
tret ad 


e TN do Ju 9 
.ch Mathias Feuerheerd Juni d 
Bellomonte. sa Alone tendo 

e 4 


E cite SS 
Rio de Janeiro 
A barca — SANTA CLARA, 
birá no dia 10 (do corrente mer. 
abril, se o tempo dér lugar, Rog 

= nos snrs. carregadores e passageiros, 
estes “virem ilegalisar Rune pisengens é aqueliês fl 
zerem os conhecimentos ao: escriptorio dos enixas, 
Soares, Irmão, rua do Almada n.º 286, : 


a (8385) 
EE BR 
Rio de Janeiro | 
EO brigue — MELLO 14, — do 12 
classe, capitão Conto, com — 
muita brevidade: para. faso pn E " 
sageiros para: eia excelen- — 
ix 


tes commodos, tracta-se com: Pereira Bar- 
boza: Braga, rm das Flores n.º 99 a 101,0 05 
va o ostosermm (888) 


Tui” 


: o) e plavça 
A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahirco 

muita brevidade: para o'resto da car. 


ga e passageiros, para o que temer 


| 


cellentes Commodos e bom tractamento, trneti-se | 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, nara. 
de 8. João n.º 91, ou com Lourenço Cesta, nar 
dos Inglezes nº 45, 5% E 
PES E RD 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga-. 
Jera AMIZADE, —— capitão Bontose 
para carga e passageiros 'tracta-se com 
Manoel Pereira: Penna & (2, Praça 
de Carlos Alberto n.º 321. ? ; 


= 


4 
u 4 


A barea— ALIANÇA: 
muita brevidade, Recebe, 
os 


Eduardo da 
Novo n.º 11. 


f TEU z Os v 
Pernambuco: 

; pe E pa 

O biigue—S, MANOEL 1º,— 

tão Carlos Ferreira Sonrês, & 
brevidade: para “carga « passagens 
cm tracta-se com Manoel eso 
Braga, tua das Oliveiras nº 46. (8 
Ta noi 
Maranhão 

+ A bares — BRILHANTE, — ospitio 

Jonguim Soares Estanislau, saheieom 
brevidade: para carga. 


. 
tracta-se com Manoel José Side E 

via das Oliveiras nº 46, (8H. 
= a” 


ESPECTACU 


: Sabbado 5 de “abril. 


8. JOÃO. — Companhia-nncion; 


Em bento 
ficio de actriz EMILIA DA CONCEIÇÃO SILVA 
ROZA. — A edi 

Q 


O; comedia em 1 acto — 'A DO BA- 
RÃO. — A comedia em 3 netos — PORTA FALSA | 
A comediu em 1 neto— 08 ZUAVOS. — AS 
8 horas. Ê 

N. B, Por justos motivosnão póde ir f seen 
o espectaculo que estava anunciado, À 


Domingo 6 de abril. a 
8. JOÃO. — Companhia Trica aubsidiada. 
Récita extraordinarin, — A opera — ROBERTO DO 
DIABO. — A's 8 horas, Bjs 
Responsavel 4. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 4 


rijase a A. Miller & C*, rua dos Inglezes n.º 
ê, ; (807) 


k laio 
Rua da Fercaria de Baixo n.º 108,4 


